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Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento do anteprojeto Casa 
Tamarindo, uma residência unifamiliar sustentável situada no município 
de Hidrolândia, Ceará. A proposta parte da necessidade de conciliar o 
ato de projetar com princípios de sustentabilidade ambiental, eficiên-
cia energética e valorização das características socioculturais locais. 
 
A pesquisa fundamenta-se nos conceitos de arquitetura sustentá-
vel, bioclimática, vernacular e contemporânea, empregando-os como 
base teórica para a definição de diretrizes projetuais adequadas ao 
clima semiárido e ao contexto urbano da região. Por meio da aná-
lise de estudos correlatos, levantamento de dados locais e aplica-
ção de estratégias construtivas passivas, o trabalho busca promo-
ver uma arquitetura adaptada, eficiente e integrada ao ambiente. 
 
O resultado expressa a síntese entre teoria e prática, propondo so-
luções espaciais que priorizam conforto térmico, uso racional de 
recursos naturais e harmonia entre edificação e paisagem. Des-
sa forma, o trabalho reforça a importância da prática arquitetôni-
ca comprometida com o contexto, contribuindo para o debate sobre 
habitação sustentável em pequenas cidades do interior nordestino. 

RESUMO
This work aims to develop the Casa Tamarindo project, a sustainable 
single-family residence located in the municipality of Hidrolândia, 
Ceará, Brazil. The proposal arises from the need to reconcile archi-
tectural design with principles of environmental sustainability, ener-
gy efficiency, and appreciation of local sociocultural characteristics. 
 
The research is grounded in the concepts of sustainable, biocli-
matic, vernacular, and contemporary architecture, using them as 
a theoretical basis for establishing design guidelines suited to the 
semi-arid climate and the urban context of the region. Through the 
analysis of related studies, local data collection, and the application 
of passive construction strategies, the project seeks to promote 
an adaptive, efficient, and environmentally integrated architecture. 
 
The resulting proposal synthesizes theory and practice, presen-
ting spatial solutions that emphasize thermal comfort, rational use 
of natural resources, and harmony between building and lands-
cape. Thus, the study reinforces the importance of an architectu-
ral practice committed to context, contributing to the discussion 
on sustainable housing in small towns of the Brazilian Northeast.

ABSTRACT
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1. INTRODUÇÃO
1.1. PROBLEMÁTICA

O atual modelo de desenvolvimen-
to, fortemente orientado por lógicas 
de crescimento econômico contínuo 
visando lucro, tem promovido pressões 
sobre os recursos naturais do plane-
ta, que se manifestam na degradação 
dos ecossistemas naturais, no esgo-
tamento progressivo de recursos não 
renováveis e na intensificação de efei-
tos adversos sobre a saúde e qualida-
de de vida das populações. Embora 
alternativas sustentáveis venham sen-
do desenvolvidas e aplicadas em diver-
sos setores, a demanda crescente por 
matéria-prima, água e energia ainda 
representa um grande desafio para a 
consolidação de práticas verdadeira-
mente ambientalmente responsáveis.  
 
 Inserida nesse cenário, a indústria da 
construção civil ganha destaque como 
um dos setores causadores de maior 
impacto ambiental, devido ao eleva-
do consumo de matéria-prima, à gera-
ção de resíduos e à transformação da 
paisagem natural. Segundo a edição 
de 2024 do Relatório de Status Global 

para Edificações e Construção, elabo- 
rado pelo Programa das Nações Uni-
das para o Meio Ambiente (PNUMA), 
em escala global, a construção civil é 
responsável pela geração de aproxi-
madamente dois bilhões de toneladas 
de resíduos de construção e demoli-
ção (RCD) por ano, correspondendo a 
cerca de um terço do total de resídu-
os sólidos produzidos mundialmen-
te. Apenas uma parcela reduzida des-
ses resíduos é atualmente reciclada ou 
reutilizada, sendo a maioria enviada 
para aterros sanitários ou incinerada.

Paralelamente, nota-se um enfra-
quecimento do emprego da arquitetura 
vernacular no contexto urbano de pe-
quenas cidades do interior brasileiro, 
tradicionalmente caracterizada por uma 
maior integração com o meio ambiente. 
Enquanto isso, edificações que não dia-
logam com o entorno e que desconsi-
deram a preservação de recursos natu-
rais e a qualidade de vida dos usuários 
mostram-se cada vez mais presentes. 

A arquitetura vernacular, segundo 
Oliver (2006), compreende as constru-
ções elaboradas de maneira espontâ-
nea por comunidades ou grupos locais, 

utilizando técnicas e materiais disponí-
veis na região. Esta, atende a necessi-
dades reais, tradições culturais e adap-
tações ao clima e à geografia, estando 
profundamente enraizada no contexto 
sociocultural, climático e econômico, re-
sultando em edificações resilientes, sus-
tentáveis e profundamente conectadas 
à identidade do povo que as constrói.

Apesar da influência negativa do sis-
tema capitalista e do mercado no cená-
rio construtivo vigente, a produção de 
arquitetura residencial contemporânea 
tem apresentado possibilidades e resul-
tados construtivos promissores, consi-
derando características como conforto 
ambiental, sustentabilidade e adapta-
ção aos novos modos de vida. Para Buc-
ci (2014), a residência contemporânea 
deve ser um suporte para a vida coti-
diana, oferecendo espaços flexíveis, 
boa iluminação e ventilação naturais e 
estabelecendo relações significativas 
com o entorno urbano e paisagístico.

Impulsionada pelos múltiplos mo-
dos de vida que emergem na socieda-
de atual e por transformações sociais, 
como o crescimento de famílias mono-
parentais, o aumento do trabalho remo-

to e a valorização da individualidade, 
a arquitetura contemporânea exprime 
soluções projetuais que respondem 
com versatilidade às novas formas de 
habitar. Logo, a flexibilidade dos espa-
ços emerge como uma das principais 
características da moradia contem-
porânea, onde ambientes integrados, 
plantas livres e espaços de uso híbri-
do tornam-se cada vez mais comuns.

Além disso, nomes relevantes no 
mundo da arquitetura como Marcio Ko-
gan e Angelo Bucci evidenciam em suas 
produções a importância da experiência 
sensorial através da ventilação cruzada 
e do aproveitamento da luz natural. É vá-
lido mencionar que a utilização desses 
elementos correspondem a estratégias 
da arquitetura bioclimática.  Segundo 
Givoni (1994), esta trata-se da capaci-
dade de projetar edifícios baseados nas 
condições climáticas locais, focando no 
bem-estar dos usuários por meio de es-
tratégias passivas de conforto térmico.  

Compreendendo o conceito de sus-
tentabilidade consagrado pelo Relató-
rio Brundtland (1987), como: o princí-
pio que orienta o uso equilibrado dos 
recursos naturais, sociais e econômicos 

de forma a atender às necessidades 
das gerações atuais sem comprome-
ter as futuras gerações; e relacionar ao 
cenário ambiental global, impactado
negativamente pela indústria da cons-
trução civil, torna-se evidente a neces-
sidade de implementação da arqui-
tetura sustentável por todo o mundo.

Para Brian Edwards (2001), a ar-
quitetura sustentável se trata de uma 
abordagem que busca reduzir os im-
pactos ambientais da construção civil, 
priorizando o uso eficiente dos recur-
sos, o conforto dos usuários e a longe-
vidade das edificações. Alcançar esse 
ideal exige mais do que tecnologias 
eficientes ou materiais ecológicos: re-
quer uma visão integrada, capaz de 
unir conhecimentos técnicos, estraté-
gias bioclimáticas e um olhar atento às 
realidades socioculturais de cada local.

O município de Hidrolândia, localiza-
do no interior do estado do Ceará, como 
tantas outras localidades, é carente de 
edificações sensíveis a impactos am-
bientais, panorama que se intensificou 
com o passar dos anos. Ao comparar 
o cenário urbano de décadas passadas 
à atual conjuntura, nota-se o caráter 

vernacular ser substituído por uma es-
tética construtiva que mais se asseme-
lha a caixas de sapato, em que não há 
diálogo com o contexto cultural regio-
nal e não demonstra preocupação com
estratégias bioclimáticas e de conforto.

Diante desse cenário, o desenvolvi-
mento de um anteprojeto de arquitetura 
residencial contemporânea que incor-
pore princípios da arquitetura sustentá-
vel em Hidrolândia pode representar a 
possibilidade da mudança no contexto 
construtivo do município. Para alcançar 
a idealização de residência contemporâ-
nea de qualidade, que Koolhaas (1995) 
caracteriza como algo que se constrói 
a partir da negociação entre contextos 
locais e dinâmicas globais, valorizando 
a singularidade de cada lugar sem igno-
rar as inovações do presente, o estudo 
da arquitetura vernacular pode surgir 
como um elemento de enriquecimen-
to e orientação para a prática projetual.

Compreender as soluções tradicio-
nais, sua lógica construtiva e seu vínculo 
com o ambiente é um passo importante 
na criação de projetos que respeitem o 
passado, mas que também olhem para o 
futuro com responsabilidade e inovação. 



1.2. JUSTIFICATIVA

Diante da urgência em reduzir os im-
pactos ambientais provocados pela ur-
banização e pelo setor da construção 
civil, torna-se relevante que a busca por 
soluções sustentáveis deixe de ser uma 
alternativa opcional e passe a ocupar 
um lugar central na prática projetual. 

Para que o crescimento das cidades 
ocorra de forma mais consciente, equi-
tativa e ambientalmente responsável, 
é necessário desenvolver edificações 
mais eficientes, que priorizem o uso 
racional de recursos naturais, o reapro-
veitamento de materiais e a economia 
de energia e água, sem desconside-
rar os valores culturais e identitários 
dos contextos em que estão inseridas.

Neste cenário, o presente proje-
to propõe, por meio do exercício de 
projeto e da investigação aplicada 
ao município de Hidrolândia, uma re-
flexão sobre estratégias sustentáveis 
na habitação unifamiliar contempo-
rânea em pequenas cidades nordes-
tinas, contribuindo para o debate 
sobre alternativas viáveis de constru-
ção com menor impacto ambiental.

O objeto de estudo será a arquitetu-
ra residencial unifamiliar sustentável, in-
serida no município de Hidrolândia-CE.

Estudar e selecionar referências de pro-
jetos contemporâneos inspirados na 
arquitetura vernacular que integrem so 
luções sustentáveis e bioclimáticas, ava-
liando l  suas  potencialidades  e  limitações. 

Aplicar os conhecimentos e diretri-
zes obtidos para desenvolver um ante-
projeto arquitetônico residencial sus-
tentável que atenda às expectativas de 
conforto, acolhimento e funcionalidade 
do usuário, integrando aspectos técni-
cos, ambientais e culturais específicos 
da região.

1.3. OBJETO DE ESTUDO

Desenvolver um anteprojeto de ar-
quitetura residencial unifamiliar que 
ressignifique aspectos da Arquitetura 
Vernacular da região de Hidrolâdia - 
Ceará, aplicando técnicas da Arquitetu-
ra Bioclimática a fim de alcançar uma 
Arquitetura Sustentável através da Ar-
quitetura Contemporânea.

1.4. OBJETIVO GERAL

Realizar levantamento do contexto 
histórico, urbano, econômico e social 
de Hidrolândia, com ênfase nas carac-
terísticas e necessidades da população 
local.

Identificar e analisar estratégias es-
pecíficas de arquitetura sustentável e 
bioclimática aplicáveis ao clima e às 
condições ambientais de Hidrolândia, 
considerando conforto térmico, uso efi-
ciente de recursos naturais e redução 
do impacto ambiental.

1.5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Figura: Interior de São José - Ceará..

Fonte:  Acervo pessoal.

1.6. METODOLOGIA

Para melhor compreensão, o trabalho inicia-se com uma pesquisa bibliográ-
fica que permite o desenvolvimento de um referencial teórico. Através de uma 
pesquisa aprofundada sobre os principais temas abordados no trabalho: ar-
quitetura residencial contemporânea, arquitetura sustentável e arquitetura bio-
climática, são exploradas definições, reflexões teóricas e exemplos práticos de 
cada tema, sendo utilizadas como fontes de pesquisa produções acadêmicas, 
livros e revistas especializadas. Além disso, foram analisados conceitos e prin-
cípios da arquitetura vernacular. A pesquisa busca explorar estratégias proje-
tuais voltadas à sustentabilidade nas edificações contemporâneas por meio de 
um olhar aprofundado no saber construtivo popular da região a ser edificada.

Em seguida, foram investigados exemplos e soluções acerca dos temas abor-
dados através da análise de projetos existentes que corroborem ao máximo com 
os princípios do trabalho elaborado, identificando autores referenciados, méto-
dos, estratégias projetuais e principais resultados alcançados. Foram seleciona-
dos três projetos de arquitetura residencial que se utilizam de uma abordagem 
projetual alinhada ao princípio de sustentabilidade e respeito ao entorno, utili-
zam materiais disponíveis na região a serem inseridos e estejam em consonân-
cia com os conceitos de uma arquitetura contemporânea de qualidade. A aná-
lise abrange diferentes elementos como contexto urbano e social, estratégias 
bioclimáticas e de sustentabilidade, implantação, zoneamento e materialidade.

  Posteriormente, foram realizadas pesquisas documentais e de campo no 
município de Hidrolândia a fim de desenvolver um diagnóstico geral da região, 
identificando características socioculturais e econômicas que auxiliam na escolha 
do terreno. Após a escolha, foi realizado o levantamento de dados físicos, mor-
fológicos, climáticos e legais do terreno, desde condicionantes físicas, ambien-
tais e topográficas à documentos necessários ao desenvolvimento do antepro- 

Fonte:  Acervo pessoal.

Figura: Varanda em Hidrolândia, Ceará. 



jeto. O levantamento físico e morfológico será realizado através da medição in loco do terreno com trenas métricas e 
mangueira de nível, fotografias auxiliarão no processo, enquanto o levantamento climático será realizado através dos 
softwares Rhinoceros e Grasshoper. O levantamento legal será realizado através da solicitação ao setor de infraestru-
tura da prefeitura de Hidrolândia do código de obras vigente e dos arquivos em PDF e DWG dos mapas do município. 

Por fim, determina-se o momento dedicado ao desenvolvimento dos estudos pré-projetuais, fundamentais para a elabo-
ração da proposta de anteprojeto. Através de entrevistas com o usuário, será elaborado um programa de necessidades, pos-
teriormente um pré-dimensionamento proporcional às demandas solicitadas e às proporções do terreno escolhido. Serão 
produzidos também fluxogramas, mapa de zoneamento, diagramas contendo práticas sustentáveis, análises de estratégias 
bioclimáticas e moodboard contendo características estéticas de projeto. A proposta de anteprojeto terá este material como 
base para o desenvolvimento de uma arquitetura residencial contemporânea que integre princípios da arquitetura sustentá-
vel, respeitando sempre que possível características da arquitetura produzida na região do município de Hidrolândia. A pro-
dução dará ênfase à estratégias bioclimáticas como iluminação natural e ventilação cruzada e práticas sustentáveis como 
o reaproveitamento de águas pluviais, aliadas ao atendimento pleno das necessidades apresentadas pelo público-alvo.

Figura: Arquitetura Vernacular em Hidrolândia - Ceará.

Fonte:  Acervo pessoal.



2. ARQUITETURA SUSTENTÁVEL
2.1. SUSTENTABILIDADE

A Revolução Industrial marcou o início 
de uma exploração intensiva dos recur-
sos naturais, impulsionada pelo avanço 
tecnológico e pela eficiência produtiva. 
Embora tenha promovido crescimen-
to econômico, esse processo também 
agravou desigualdades sociais e danos 
ambientais. A conscientização perante 
essas consequências ganhou força nas 
décadas de 1960 e 1970, sendo formali-
zada em eventos internacionais como a 
Conferência da ONU de 1972, o Relató-
rio Brundtland de 1987, a Eco-92 — que 
originou a Agenda 21 — e, mais recente-
mente, os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS), estabelecidos 
em 2015 como parte da Agenda 2030.

A sustentabilidade se trata de um 
termo complexo e frequentemente usa-
do de madeira  indiscriminada. Segun-
do Acselrad (2009), é definida como 
“noção” pois diferentemente de um 
conceito rigoroso, é recheada de am-
biguidades e múltiplos conteúdos. A 
utilização da retórica da sustentabi-
lidade como justificativa para ações 

contraditórias como a remoção de 
comunidades de áreas de preserva-
ção e sua consequente realocação 
em regiões distantes, em benefício da 
especulação imobiliária é um exem-
plo do uso indiscriminado do termo.

Em busca de facilitar o entendi-
mento da sustentabilidade, o soció-
logo John Elkington propôs, em 1990, 
o conceito de Triplo Resultado (Tri-
ple Bottom Line), sintetizado nas di-
mensões: Pessoas, Lucro e Lugar. Se-
gundo ele, uma ação sustentável deve 
equilibrar três pilares fundamentais — 

— ser ecologicamente correta, econo-
micamente viável e socialmente justa.  
Posteriormente, Sachs (1993) ampliou 
essa estrutura ao incluir as dimen-
sões espacial e cultural, destacando a 
importância do reconhecimento das 
particularidades culturais e da valori-
zação do desenvolvimento rural, es-
pecialmente em contextos diversos.

Além dessas abordagens, outros 
instrumentos de avaliação foram de-
senvolvidos como a Pegada Ecológica 
e a Biocapacidade, que mensuram o 
impacto das atividades humanas so-
bre o meio ambiente, auxiliando na 
formulação de políticas mais conscien-
tes e adaptadas à realidade dos terri-
tórios. O Brasil possui uma posição 
importante na conjuntura global, re-
presentando um dos maiores credores 
ecológicos do planeta (ALVES, 2012).

2.2. SUSTENTABILIDADE NA AR-
QUITETURA 
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Fonte:  2W Ecobank.

Figura: Tripé da Sustentabilidade.

Impulsionada pela Revolução In-
dustrial e seu consequente desen-
volvimento tecnológico, há no ce-
nário arquitetônico do século XX

a predominância da Arquitetura Moder-
na, cuja abordagem priorizava a funcio-
nalidade e a racionalização dos proces-
sos construtivos, em detrimento de uma 
arquitetura monumental ou vinculada 
às tradições locais. O uso intensivo de 
materiais industrializados, como vidro, 
concreto, mármore e metais, consoli-
dou a estética do Estilo Internacional, 
que se afastava do regionalismo ao des-
considerar as especificidades culturais, 
climáticas e materiais de cada contexto. 
 
     Essa padronização formal e técni-
ca contribuiu para a homogeneização 
da paisagem urbana global, com edifi-
cações que frequentemente ignoravam 
técnicas vernaculares voltadas ao apro-
veitamento de recursos naturais gra-
tuitos, como a ventilação cruzada ou o 
sombreamento passivo. Como conse-
quência, houve um aumento significa-
tivo na demanda por energia artificial 
para garantir conforto térmico no inte-
rior dos edifícios (ZAMBRANO, 2008).

Em contraste com a Arquitetura Moder-
na do século XX, surgem movimentos ar-
quitetônicos posteriores que buscavam 

cavam uma integração mais harmônica 
entre o ambiente construído e o meio 
natural. Entre esses movimentos, desta-
ca-se a Arquitetura Orgânica, proposta 
por Frank Lloyd Wright, que enfatiza-
va a integração entre edifício e natu-
reza, priorizando o uso de elementos 
naturais como ventilação e iluminação. 

     Na década de 1970, a Arquitetura 
Solar emergiu como resposta à cri-
se energética, promovendo o apro-
veitamento de energia solar e das ca-
racterísticas microclimáticas locais. 

     Já na década de 1980, a Arquite-
tura Bioclimática passou a conside-
rar de forma sistemática as condições 
climáticas específicas de cada locali-
dade, com o objetivo de reduzir o im-
pacto ambiental e o consumo energé-
tico por meio de estratégias passivas. 

Entre as décadas de 1980 e 
1990, a Arquitetura Ecológica am-
pliou esse escopo ao incorporar o ci-
clo de vidacompleto das edificações 
e seus efeitos sobre o aquecimen-
to global e as mudanças climáticas.  
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Fonte:  Pinterest.

Figura: Textura vegetal.



Por fim, a partir dos anos 2000, con-
solidou-se a noção de Arquitetura Sus-
tentável, que, segundo (WILLIAMSON, 
T., RADFORD, A., BENNETTS, H., 2003) 
pode ser considerada como uma con-
ceituação revisada da arquitetura em 
resposta aos novos interesses contem-
porâneos sobre os efeitos das ativida-
des humanas. Esta, passa a abranger 
não apenas os aspectos ambientais, 
mas também as dimensões econômi-
ca, sociocultural, espacial e cultural do 
desenvolvimento sustentável e a ava-
liar o impacto das construções sobre as 
pessoas, as culturas locais, o desenvol-
vimento social, a mobilidade urbana e 
a infraestrutura, promovendo uma ar-
quitetura mais integrada e responsável.

O setor da construção civil en-
frenta desafios relevantes no que 
se refere à adoção de práticas mais 
sustentáveis, demandando uma trans-
formação nas abordagens projetu-
ais e construtivas que podem impli-
car na concepção de edificações que 
sejam simultaneamente am biental-
mente conscientes, socialmente res-
ponsáveis e economicamente viáveis. 
 

2.3. PRÁTICAS CONSTRUTIVAS 
SUSTENTÁVEIS

Nesse contexto, surgem sistemas 
de certificação que oferecem parâ-
metros e diretrizes para a avaliação 
da sustentabilidade nas edificações. 
 
 Em âmbito internacional, destacam-
-se o BREEAM (Building Research Es-
tablishment Environmental Assessment 
Method) e o LEED (Leadership in Ener-
gy and Environmental Design), que ava-
liam critérios como eficiência energéti-
ca, uso de materiais, gestão de resíduos 
e qualidade ambiental interna. No Bra-
sil, o Selo Procel Edifica representa uma 
iniciativa nacional voltada à eficiência 
energética nas edificações, contribuin-
do para a disseminação de boas práticas 
sustentáveis no ambiente construído. 

Esses sistemas têm desempenhado 
um papel relevante na promoção de 
uma cultura projetual mais comprome-
tida com o desenvolvimento susten-
tável. Contudo, uma mudança cultu-
ral na construção demanda a adoção 
de princípios construtivos específicos.

No Brasil, o Governo Federal, através 
do Ministério do Meio ambiente e Mu-
dança do clima sujere um conjunto de 
práticas construtivas adequadas à rea-
lidade brasileira abrangendo aspectos 
urbanísticos e edilícios. Estes podem 
ser organizados da seguinte maneira:

• Ocupação Racional do Solo 

Para a implantação urbana, reco-
menda-se que as condições naturais 
do terreno devem ser aproveitadas, 
valendo-se da adaptação à topogra-
fia local e da redução de movimenta-
ções de terra, bem como da preserva-
ção da vegetação nativa, privilegiando 
a paisagem e promovendo a integra-
ção ao ambiente natural, às origens e 
à cultura local. Aspectos urbanísticos 
como a previsão de ruas e caminhos 
que privilegiem o pedestre e o ciclista 
e contemplem a acessibilidade univer-
sal também devem ser considerados. 

• Eficiência Energética

Para o uso racional da energia dentro 
da edificação, recomenda-se uma asso-
ciação entre o emprego de estratégias
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bioclimáticas de projeto de acordo 
com as zonas climáticas - adequan-
do o projeto ao clima do local, mini-
mizando o consumo de energia e oti-
mizando as condições de ventilação, 
iluminação e aquecimento naturais - e 
a utilização de fontes renováveis de 
energias como o uso do coletor solar 
térmico para aquecimento de água, de 
energia eólica para bombeamento de 
água e de energia solar fotovoltaica.

• Gestão do ciclo hidrológico  
 

É indispensável que se projete uma 
edificação com mecanismos que per 
mitam o uso racional da água como a 
coleta e utilização de águas pluviais,         

poços artesianos e o reuso de águas 
cinzas. Na fase de planejamento, é ne-
cessário considerar no projeto o máxi-
mo de áreas permeáveis, permitindo a 
infiltração de água da chuva no solo; 
além da utilização de equipamentos 
economizadores de água e da realiza-
ção do tratamento adequado do esgo-
to no local.

• Gestão de materiais e resíduos 

Deve-se considerar a utilização de 
matérias primas ecoeficientes e sempre 
que possível, regionais, priorizando in-
sumos mais duráveis, renováveis, pou-
co processados, não tóxicos, potencial-
mente recicláveis, culturalmente aceitos 

e propícios para a autoconstrução. Vale 
ressaltar que é necessário evitar sempre 
o uso de materiais químicos prejudiciais 
à saúde humana ou ao meio ambiente, 
como amianto, CFC, HCFC, formaldeído, 
policloreto de vinila (PVC), tratamento 
de madeira com CCA, entre outros.

 
Quanto aos resíduos da construção 

civil, deve-se atentar para a sua redução 
e disposição adequada, buscando sem-
pre a reciclagem e reuso dos materiais. 

• Conforto

É imprescindível que haja conforto no 
espaço construído, prezando-se sempre 
pela qualidade do ar, conforto térmico 
e acústico, pela higiene, estabilidade, 
acessibilidade e segurança estrutural. 

• Tratamento paisagístico

Recomenda-se a valorização de 
elementos naturais e a utilização de 
espécies nativas, destinando áreas 
para compostagem de resíduos or-
gânicos e produção de alimentos, 
além de materiais recicláveis para a 
pavimentação de áreas permeáveis.
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Fonte: UniLaSAlle.

Figura: Sustentabilidade na Arquitetura.



A adequação da arquitetura com o 
local é um ponto chave na busca pela 
sustentabilidade das habitações (COR-
BELLA; YANNAS, 2003), o que evi-
dencia a relação indissociável entre a 
arquitetura sustentável e arquitetura 
bioclimática. (GIVONI, 1998) a descre-
ve como edificações que se ajustam 
naturalmente ao clima local, resultando 
em um melhor desempenho energé-
tico e ambiental ao explorar o poten-
cial das condições externas, criando 
ambientes confortáveis e eficientes.

A abordagem busca maximizar o 
conforto térmico dos usuários por meio 
de estratégias passivas de climatização, 
tais como a orientação solar adequada, 
ventilação natural, sombreamento efi-
ciente e uso de materiais com proprie-
dades térmicas apropriadas. Olgyay 
(1963), precursor desse conceito, propõe 
que o edifício atue como um sistema de 
mediação entre o ser humano e o meio 
ambiente, adaptando-se às variáveis 
climáticas para reduzir a demanda por 
sistemas artificiais de condicionamento.

 
A construção da arquitetura biocli- 

mática requer a inserção de diretrizes 
construtivas que orientem a concep-
ção de edificações mais eficientes e 
correspondentes aos diferentes climas 
do território brasileiro. Para isso, a As-
sociação Brasileira de Normas Téc-
nicas, através da NBR 15220-3:2024, 
desenvolve um zoneamento bioclimá-
tico alinhado às condições climáticas 
atuais, fornecendo uma base confiável 
para a definição de estratégias de con-
forto térmico e eficiência energética.

A norma, publicada em 03 de dezem-
bro de 2024, divide o país em seis zo-
nas bioclimáticas que partem de “Muito 
Fria (ZB 01)” a “Muito Quente (ZB 06)”. 
Além disso, buscando um maior nível 
de detalhamento, cada zona foi subdi-
vidida conforme as características pre-
dominantes de cada clima: zonas mais 
frias (ZB 01 e ZB 02) são subdivididas 
consoante as características do inver-
no destas regiões, enquanto as demais 
são subdivididas em função da umida-
de local. Essas subdivisões permitem a 
definição de diretrizes de projeto mais 
específicas, auxiliando no desenvolvi-
mento de políticas públicas regionais. 

Baseado nessa divisão, a norma for-
mula um conjunto de recomendações 
técnico-construtivas que otimizam o 
desempenho térmico das edificações 
através de sua melhor adequação cli-
mática, contudo, existem incontáveis 
possibilidades de combinações de es-
tratégias projetuais, não havendo en-
tão uma única solução correta. Embora 
existam recomendações que possam 
ser replicadas para locais de climas se-
melhantes, o estudo prévio do local é 

3. ARQUITETURA BIOCLIMÁTICA 
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Fonte:  NBR 15220-3:2024.

Figura: Mapa Zoneamento bioclimático 
por desempenho térmico e umidade relativa. 

3.1. ESTRATÉGIAS BIOCLIMÁTICAS

indispensável para a previsão da 
melhor combinação de estratégias 
efetivas para o local em questão. 

Além da NBR 15220-3:2024, pesqui-
sadores como Olgyay e Baruch Givoni 
podem ser utilizados como fonte para 
estudos de clima e estratégias projetu-
ais. Em 1969, o arquiteto Baruch Givo-
ni desenvolveu uma Carta Bioclimática 
que une valores de temperatura, am-
plitude e pressão do ar, e a partir dos 
dados climáticos plotados, permite ler 
técnicas para ajuste da temperatura. A 
carta original de Givoni passou por pro-
cessos de melhorias após pesquisas ao 
longo do tempo, resultando em cartas 
bioclimáticas direcionadas a regiões es-
pecíficas. A Figura 09 apresenta a carta 
bioclimática para países em desenvol-
vimento, dividida em 9 zonas bioclimá-
ticas.

Ao centro do diagrama, há a zona 1 
de conforto térmico, seguido de mais 
seis zonas: zona de ventilação; zona 
de resfriamento evaporativo; zona de 
massa térmica de resfriamento; zona 
de umidificação; zona de massa térmi-
ca para aquecimento e zona de aque-
cimento solar passivo, representando 
as zonas de condicionamento passivo. 
Ainda, são apresentadas 2 zonas de es-
tratégias artificiais: zona de ar condicio-
nado e zona de aquecimento artificial. 

Desta forma, plotando-se dados cli-
máticos de uma localidade sobre a car-
ta bioclimática, obtém-se a indicação 
de estratégias que mitiguem proble-
mas de conforto na edificação, apon-
tando diretrizes adequadas ao projeto.  

viram como base para muitos projetos 
no Brasil: os livros “Manual do Arquite-
to Descalço”, por Johan Van Lengen; 
e “Roteiro para construir no Nordeste” 
por Armando de Holanda. 

Em “Manual do Arquiteto Descalço”, 
são encontradas soluções projetuais 
para desafios em diferentes tipos de cli-
ma. Através da divisão dos ambientes 
em “Trópico Úmido”, “Trópico Seco” e 
“Zona Temperada”, o autor identifica e 
instrui como melhor adequar a edifica-
ção ao local construído utilizando uma 
linguagem simples e direta, propor-
cionando a expansão do público alvo 
para além de profissionais formados na 
construção civil.

Diversos tipos de estratégias vem 
sido desenvolvidas durante o avançar 
dos anos no mundo inteiro, possibilitan-
do que profissionais da área da constru-
ção civil recorram a diversas  produções 
bibliográficas que reunem esses méto-
dos projetuais. Dentre essas produções, 
é válido mencionar aquelas que já ser-
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Fonte:  "Eficiência Energética na Arquitetura".

Figura:  Carta bioclimática para países 
em desenvolvimento.

Fonte:  Manual do Arquiteto Descalço.

Figura: Representação de uma Torre de Vento. 



O “Roteiro para construir no Nor-
deste” utiliza da mesma estraté-
gia de linguagem simplificada, ma 
s direcionando os métodos para a re-
gião Nor deste do Brasil. Através de ins-
truções precisas, o autor expõe que a 
relação entre espaço construido e en-
torno pode ser alcançada através de 
princípios simples como a construção 
de beirais e a utilização do paisagismo. 

Embora sejam referências rele-
vantes, as obras mencionadas po-
dem apresentar defasagens em re-
lação às abordagens e demandas 
da arquitetura contemporânea, so-
bretudo diante de avanços recentes 
em pesquisa e inovação tecnológica. 

Hoje, observa-se que a predominân-
cia de estratégias vinculadas à localiza-
ção e ao contexto específico de cada 
obra se manteve, mas agora com certa 
particularidade: nota-se que em zonas 
rurais ou afastadas das redes de ener-
gia mais convencionais e infra-estrutu-
ras urbanas, há um uso extenso de es-
tratégias passivas orientadas aos ciclos 
das águas, ao tratamento de resíduos 
e a captação e acumulação de ener-

gia de fontes renováveis, traduzindo-
-se em uma busca por maior autonomia 
energética. Em contrapartida, nas áre-
as urbanas, a questão energética é ge-
ralmente abordada de forma “comple-
mentar”, visando uma maior economia 
que propriamente a auto-suficiência. 
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Fonte:  Roteiro para Construir no Nordeste.

Figura: Incorporação do Cobogó.

Fonte: ArchDaily.

Figura: Residência Holmberg / Estudio 
Borrachia.

Fonte: ArchDaily.

Figura: Galpão Tropical / Laurent Troost.
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4. ARQUITETURA VERNACULAR
4.1. CONCEITOS

A arquitetura vernacular constitui 
um campo complexo e multifaceta-
do dentro do pensamento arquitetô-
nico, constituída por uma variedade 
de definições. Apesar de sua fluidez 
conceitual, é possível defini-la de ma-
neira geral como uma expressão arqui-
tetônica profundamente enraizada nas 
práticas cotidianas de determinadas 
comunidades, representando não ape-
nas soluções construtivas funcionais, 
mas também manifestações significa-
tivas da identidade cultural, da tradi-
ção e da adaptação ao meio ambiente.

O termo “vernacular” deriva do latim 
vernae, referindo-se à linguagem co-
mum ou “vulgar” no contexto romano 
(Teixeira, 2017). Essa etimologia influen-
ciou a percepção da arquitetura verna-
cular como algo popular, repetitivo ou 
mesmo banal quando contraposto à ar-
quitetura erudita ou acadêmica. No en-
tanto, longe de ser desprovida de valor, 
a arquitetura vernacular é um fenômeno 
cultural dinâmico, resultado de um pro-
cesso histórico de contínua experimenta- 

ção e transmissão de saberes coletivos.

Entre as principais características 
desse tipo de arquitetura está sua forte 
relação com a tradição e a continuidade 
histórica. Como destaca Hassan Fathy 
(1982), a arquitetura é uma das formas 
artísticas mais profundamente enrai-
zadas na tradição, onde cada geração 
constrói a partir da experiência e dos 
conhecimentos herdados. Para João 
Stroeter (1986), tradição em arquitetura 
refere-se a um conjunto de precedentes 
consagr adros, parcialmente repetidos e 
parcialmente modificados, o que permi-
te certa flexibilidade e inovação dentro 
de uma linguagem compartilhada. Nes-
se sentido, Kingston W.M. Heath (2009) 
contesta a ideia de que tradição impli-
que rigidez, ressaltando que a herança 
cultural é, de fato, capaz de se adaptar 
a novas demandas sociais e ambientais.

Diferentemente das práticas arquite-
tônicas convencionais, o projeto verna-
cular é orientado primordialmente por 
necessidades funcionais — como abri-
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Fonte: Relatório de Status Global para Edificações e 
Construção

Figura: Arquitetura Vernacular

go, segurança, socialização e adaptação 
climática — ao invés de preocupações 
estilísticas. Essa funcionalidade não ex-
clui, contudo, uma dimensão estética, 
ainda que esta esteja subordinada às 
exigências práticas e culturais locais.

Diferentemente das práticas arquite-
tônicas convencionais, o projeto verna-
cular é orientado primordialmente por 
necessidades funcionais — como abri-
go, segurança, socialização e adaptação 
climática — ao invés de preocupações 
estilísticas. Essa funcionalidade não ex-
clui, contudo, uma dimensão estética, 
ainda que esta esteja subordinada às 
exigências práticas e culturais locais.

A origem eminentemente rural da 
arquitetura vernacular também é rele-
vante. Suas formas construtivas podem 
se adaptar sensivelmente às condições 
ambientais, como clima, relevo, vegeta-
ção e materiais disponíveis. Essa adap-
tabilidade local é evidenciada por estra-
tégias como o uso de paredes espessas 
em regiões desérticas, estruturas com-
pactas em climas frios e varandas aber-
tas em regiões tropicais. Tais soluções 
refletem a incorporação de tecnolo-
gias autóctones — ou seja, tecnolo-

gias enraizadas nos saberes tradicionais 
de cada comunidade. Victor Saúl Pelli 
(1990) define essas tecnologias como 
aquelas não agressivas à natureza, inte-
gradas à vida cotidiana e não assimiladas 
pelas estruturas culturais hegemônicas.

A compreensão da arquitetura verna-
cular se enriquece ainda mais ao incor-
porar dois conceitos correlatos: culturas 
construtivas e inteligências construtivas.  
As culturas construtivas referem-se às 
formas específicas pelas quais dife-
rentes grupos sociais constroem seu 
ambiente, com base em sua identida-
de, história e contexto. Segundo Davis 
(2006), em sentido amplo, o conceito 
abrange todas as construções existen-
tes, desde residências até cidades intei-
ras, envolvendo arquitetos, engenheiros 
e sistemas produtivos modernos – o que 
se denomina cultura construtiva formal. 
Já no sentido restrito, conforme Morley 
(1987), a cultura construtiva correspon-
de ao modo tradicional de construir de 
um povo, marcado pelo uso de mate-
riais locais, técnicas ancestrais e saberes 
transmitidos oralmente entre gerações. 
A coexistência e interpenetração entre 
essas duas abordagens podem origi-
nar arquiteturas híbridas, nas quais ele-

mentos tradicionais são reinterpreta-
dos à luz de tecnologias contemporâ-
neas, mantendo a conexão com as raí-
zes culturais do território (LIMA, 2021).

As inteligências construtivas, por 
sua vez, representam os saberes que 
moldam os hábitos de construção de 
uma comunidade. Ferreira (2012) ex-
plica que essas inteligências – que po-
dem ser técnicas, formais ou simbó-
licas – são historicamente refinadas, 
adaptadas ao contexto e transmitidas 
entre gerações, sendo essenciais para 
a criação de soluções eficazes frente a 
problemas ambientais, econômicos e 
sociais. Entre os exemplos notáveis de 
inteligências construtivas tradicionais, 
destacam-se os sistemas de captação 
de água, como o implúvio; os méto-
dos de ventilação natural, como o sal-
sabil e os malkafs; o uso de pilotis na 
arquitetura indonésia; e a valorização 
de materiais como bambu, palha e ma-
deira (FERREIRA, 2012; LIMA, 2021).

Tais práticas evidenciam uma sabe-
doria arquitetônica acumulada, capaz 
de integrar desempenho ambiental, 
simbolismo cultural e funcionalidade so-
cial. Além disso, ao serem incorporadas 
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em projetos contemporâneos, essas in-
teligências demonstram o potencial da 
arquitetura vernacular em inspirar solu-
ções sustentáveis, adaptadas ao clima, 
à geografia e às culturas locais, resistin-
do à imposição de modelos arquitetô-
nicos genéricos e descontextualizados. 

Contudo, o cenário encontrado em 
grande parte dos centros urbanos, so-
bretudo no Brasil, é de desinteresse com 
este tipo de produção arquitetônica. 

Desde o início da industrializa-
ção, a formação de profissionais en-
volvidos nas atividades construti-
vas tem sido orientada por lógicas 
de mercado e por cadeias de produ-

ção profundamente mercantilistas. Em 
um cenário contemporâneo, há uma con-
formidade em construir com linguagens 
arquitetônicas aceitas globalmente e 
de maneira otimizada, com os recursos 
materiais e de mão de obra genéricos. 
Acima de tudo, o foco está no presente 
e futuro imediatos, pouco a longo prazo. 

Contrapondo-se a essa realida-
de construtiva imposta pelo merca-
do, surgem expressões arquitetônicas 
que dialogam com práticas construti-
vas tradicionais sem comprometer a 
contemporaneidade dos resultados. 

O reconhecimento e o aprendi-
zado das tradições vernaculares po-

dem informar e enriquecer soluções 
arquitetônicas contemporâneas glo-
balmente, e devem ser explorados. 

4.2.O VERNACULAR E O 
CONTEMPORÂNEO

A arquitetura vernacular tem um va-
lor significativo para o design contem-
porâneo, podendo oferecer lições e 
abordagens cruciais para enfrentar os 
atuais desafios sociais, econômicos e 
ambientais ao recorrer às suas ineren-
tes “culturas construtivas” e “inteligên-
cias construtivas”. Novos estudos que 
analisam essa cooperação entre verna-
cular e contemporâneo estão sendo de-
senvolvidos, entre eles há o Projeto Ver-
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Fonte: ArchShop.

Figura: Arquitetura Vernacular no Brasil.

Fonte: ArchShop.

Figura: Arquitetura vernacular indígena no Brasil.

Fonte: ArchShop.

Figura: Arquitetura vernacular indígena e africa-
na no Brasil.

sus, que utiliza princípios da arquitetura 
vernacular para estabelecer estratégias 
para a sustentabilidade nas edificações. 

O método VerSus (Vernacular Know-
ledge for Sustainable Architecture) foi 
desenvolvido sob a coordenação da Es-
cola Superior Gallaecia (Portugal), em 
colaboração com instituições como a 
École Nationale Supérieure d’Architec-
ture de Grenoble (França), Universitat 
Politècnica de València (Espanha), Uni-
versità degli Studi di Firenze e Università 
degli Studi di Cagliari (Itália). O projeto 
tem como objetivos fundamentais re-
conhecer o valor histórico e cultural do 
patrimônio vernáculo como base para 
práticas arquitetônicas sustentáveis e 
adaptar e difundir seus princípios e téc-
nicas às demandas contemporâneas de 
cultura, identidade e meio ambiente. 

Através dos princípios deta-
lhados pelo projeto, serão identi-
ficados dois projetos que exem-
plificam a eficiência do estudo da 
arquitetura vernacular nas práticas 
construtivas contemporâneas. São eles:

• The Green School em Bali, In-
donésia -  projetada pelo es-
critório IBUKU em 2008: 

O projeto destaca-se, em primei-
ro lugar, por sua integração com o 
contexto local, ao empregar mate-
riais nativos — notadamente o bambu 
— e adaptar-se às condições ambien-
tais específicas da região, respeitan-
do práticas construtivas tradicionais 
amplamente difundidas na Indonésia. 

No campo da eficiência ambiental, a 
edificação incorpora estratégias de con-
trole climático passivo, como grandes 
vãos abertos que promovem ventila-
ção natural e conforto térmico, em con-
sonância com as soluções vernáculas 
observadas nas residências balinesas. 
O uso de mão de obra local especiali-
zada foi fundamental na execução do 
projeto, contando com artesãos pro-
fundamente familiarizados com as téc-
nicas e saberes tradicionais, o que ga 
rantiu uma obra híbrida, tecnicamente 
elaborada e culturalmente enraizada. 

Do ponto de vista simbólico e esté-
tico, a arquitetura da escola remete a 
formas tradicionais indonésias, como 
telhados curvos e elementos inspirados 
em tipologias como o Mbatangu e a casa 
Minangkabau, traduzidos por uma lin-
guagem formal comprometida com va-
lores ambientais e não apenas religiosos. 

Por fim, o projeto demonstra um forte 
compromisso com a redução de impac-
tos sociais e ambientais, promovendo-
práticas conscientes no uso dos recursos 
naturais e no engajamento comunitário, 
o que reforça sua pertinência como um 
modelo contemporâneo orientado por 
princípios da arquitetura vernacular. 

• Moradas Infantis Canuanã em 
Tocantins, Brasil - desenvolvido pe-
los estúdios de arquitetura Aleph 
Zero e Rosenbaum entre 2016 e 2017:

O projeto foi idealizado a partir de 
um convite da Fundação Bradesco para 
o redesenho de um internato rural na Fa-
zenda Canuanã, no Tocantins, que atu-
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Fonte: IBUKU Projects.

Figura: The Green School.



almente abriga cerca de 540 crianças 
e adolescentes oriundos de comuni-
dades indígenas, caboclas e colonas 
da região centro-norte rural do Brasil. 
A proposta partiu de uma abordagem 
participativa e sensível ao contexto lo-
cal, envolvendo diretamente os alunos, 
seus familiares e outras instituições, 
como o Instituto A Gente Transforma 
e a Ambiental Consultoria, desde as 

etapas iniciais do processo projetual.

 Inspirados no conforto dos lares an-
cestrais das crianças, incluindo as tra-
dicionais casas de taipa ou adobe com 
telhados de palha - influenciadas pelas 
culturas cabocla e indígena Javaé ou 
Karajás da bacia do Rio Araguaia - os 
arquitetos buscaram valorizar o senti-
mento de pertencimento, incorporando 
técnicas construtivas vernaculares rein-
terpretadas em uma linguagem arquite-
tônica contemporânea. Durante o “Fes-
tival Cultural Canuanã é Minha Casa”, 
foram coletadas contribuições da comu-
nidade por meio de oficinas, relatos orais 
e desenhos feitos pelas próprias crian 
ças. Essa escuta foi essencial para que o 
projeto refletisse aspectos identitários, 
afetivos e territoriais das culturas locais. 

O resultado se traduz em dois gran 
des complexos compostos por pavi-
lhões com estrutura de madeira lami-
nada colada (MLC) e paredes de tijolos 
de solo-cimento (BTCs) fabricados no 
próprio canteiro de obras, reforçan-
do o compromisso com a sustentabi-
lidade e o baixo impacto ambiental. 
Apesar da também utilização de com-
ponentes industrializados, o proje-
to dialoga com inteligências construti

vas tradicionais, ao reinterpretar ma-
teriais vernaculares e soluções passi-
vas de conforto térmico e ventilação. 

Os dormitórios apresentam referên-
cias visuais e simbólicas à arquitetura 
tradicional: portas com grafismos Javaé, 
ripas de madeira que formam um ritmo 
visual contínuo e elementos construtiv 
os que remetem às palafitas ribeirinhas, 
como estacas elevadas e vãos abertos 
que favorecem a ventilação cruzada. 

Há, ainda, um pátio central com 
espelho d’água que atua como es-
tratégia passiva de captação e es-
coamento da água da chuva.
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Fonte: Rosenbaum.

Figura: Ripas de madeira - Moradas Infantis Ca-
nuanã.

Fonte: IBUKU Projects.

Figura: Estrutura de Bambu - The Green School. Paredes de terra ventiladas, semelhantes a muxarabis, e as áreas de redes com bancos de madeira reforçam o caráter 
híbrido da proposta, ao unir o vocabulário formal da arquitetura contempo rânea com saberes tradicionais e soluções 
adaptadas ao clima tropical. 

Essas soluções revelam um projeto híbrido, que alia inteligências construticas contemporâneas - evidenciadas na sofisti-
cação estética e técnica do resultado final, e inteligências construtivas vernaculares, promovendo eficiência climática e sen-
sibilidade cultural no desenho arquitetônico. Por fim, nota-se que a obra promove integração cultural, valorização identitária 
e inovação arquitetônica com responsabilidade social e ambiental.
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Fonte: Rosenbaum.

Figura: Moradas Infantis Canuanã.
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5. ARQUITETURA CONTEMPORÂNEA
A Arquitetura Contemporânea confi-

gura-se como um campo em constante 
transformação, profundamente influen-
ciado por aspectos culturais, tecnológi-
cos, sociais e ambientais. Na produção 
arquitetônica residencial de hoje, evi-
dencia-se uma diversidade de aborda-
gens projetuais que articula criticamente 
heranças do modernismo com deman-
das atuais de habitabilidade, eficiência 
energética e contextualização espacial. 

Seu desenvolvimento remonta 
ao final do século XX, especialmen-
te a partir da década de 1970, quan-
do ocorre uma inflexão crítica diante 
das limitações do modernismo e da 
padronização funcionalista das habi-
tações. Em resposta ao universalismo 
do modernismo, à superficialidade do 
pós-modernismo e suas apropriações 
historicistas e decorativas, Kenneth 
Frampton introduz em seu livro “Rumo 
a um Regionalismo Crítico: Seis Pon-
tos para uma Arquitetura de Resistên-
cia” o conceito de Regionalismo Crítico. 

Estruturado em sete tópicos, o re-
gionalismo crítico pelo autor pro-
põe uma arquitetura situada cul-

tural e geograficamen-te, comprometi-
da com o contexto local, mas distante 
de soluções meramente vernaculares 
ou estilisticamente nostálgicas, resis-
tente à homogeneização cultural im-
posta pela globalização e pela padro-
nização da arquitetura internacional, 
incorporando de maneira criteriosa as 
condições geográficas, topográficas, 
climáticas e materiais do lugar. Ainda, 
Frampton enfatiza a importância da ex-
periência sensorial na arquitetura, valo-
rizando a materialidade e a percepção 
tátil do espaço como elementos es-
senciais para a construção de ambien-
tes significativos e contextualizados. 

Com o esgotamento dos paradig-
mas modernistas, surgem abordagens 
mais plurais, contextualizadas e aber-
tas à complexidade do cotidiano, às 
múltiplas formas de habitar e às exi-
gências de sustentabilidade e indivi-
dualização dos espaços. Hans Ibelings 
(1998) discute como a globalização e 
a aceleração urbana modificaram pro-
fundamente os modos de projetar e 
viver a casa, intensificando a presen 
ça de soluções formais flexíveis, aber-
tas à inovação e, ao mesmo tempo, 
enraizadas em necessidades locais. 
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Fonte: ArchDaily.

Figura: Casa do Bomba / Sotero Arquitetos.



5.1. CARACTERÍSTICAS

Mediante análise da produção ar-
quitetônica residencial na contempo-
raneidade, é possível identificar traços 
recorrentes como: valorização da fun-
cionalidade adaptável, uso integrado 
de novas tecnologias e materiais, aten-
ção à sustentabilidade ambiental, diá-
logo com o entorno e individualização 
de soluções projetuais, que refletem 
os modos de vida diversos da socie-
dade atual. Observa-se a valorização 
da fluidez espacial, promovida pela in-
tegração entre ambientes internos e 
externos, por meio de planos envidra-
çados, pátios, varandas e esquadrias 
generosas que potencializam a venti-
lação natural, a iluminação difusa e a 
continuidade visual com a paisagem.

Paralelamente, verifica-se uma rein-
terpretação contemporânea de ele-
mentos arquitetônicos vernaculares, 
como beirais, cobogós e sombrea-
mentos passivos, utilizados não como 
recurso estilístico, mas como dispo-
sitivos de adaptação climática e de 
valorização da identidade regional. 

A sustentabilidade constitui, ainda, 
um dos vetores centrais das aborda-
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Fonte: ArchDaily.

Figura: Casa na Rua Ceuta / ARQLAB.

gens contemporâneas, manifestando-
-se na adoção de estratégias bioclimá-
ticas, na seleção criteriosa de materiais 
de baixo impacto ambiental e em sis-
temas construtivos otimizados. Essas 
práticas revelam uma arquitetura com-
prometida com a eficiência energética, 
a redução do consumo de recursos e a 
qualificação do ambiente doméstico. 

Há, ainda, discussões acerca da ar-
quitetura enquanto espaço vivido, fun-
damental nas memórias do indivíduo. 

Juhani Pallasmaa defende a valorização 
da experiência sensorial do espaço, re-
forçando o papel dos sentidos na cons-
-trução do ambiente doméstico. Morar 
em uma casa, um lar, é como vivenciar 
a materialização de identidade, onde se 
misturam memórias, imagens, desejos e 
medos do passado e do presente, afinal, 
a arquitetura tem o propósito de ser vi-
venciada pelo homem, o qual cria uma 
ligação de dependência emocional, fí-
sica e residencial (Pallasmaa, 2017). 

Nesse sentido, a arquitetura deve ser 
pensada como uma extensão do corpo 
humano — uma “segunda pele” — que  
envolve e media a relação entre o sujei-
to e o mundo. A prática projetual deve 
transcender o formalismo e a abstração 
visual, buscando criar raízes na experi-
ência cotidiana e na memória sensorial, 
resultando em espaços que provocam 
intimidade, introspecção e continuida-
de com o ambiente natural e cultural. 
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Fonte: ArchDaily.

Figura: Casa na Rua Ceuta / ARQLAB.



6. SÍNTESE CONCEITUAL
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Fonte: Produzido pela autora.

Figura: Quadro Síntese de Conceitos

A análise de diferentes vertentes ar-
quitetônicas — sustentável, bioclimática, 
vernacular e contemporânea — revela 
uma convergência em seus fundamen-
tos teóricos e práticos, notadamente 
quanto à busca por uma arquitetura 
mais consciente, adaptada ao contexto 
e alinhada às necessidades ambientais, 
sociais e culturais do tempo presen-
te. Embora distintas em suas aborda-
gens, essas correntes compartilham um 
mesmo ponto de inflexão histórico: a 
reação crítica aos impactos da indus-
trialização, à homogeneização cultural 
promovida pela globalização e à orien-
tação mercantilista do saber construti-
vo, fatores que desarticularam o víncu-
lo entre arquitetura, lugar e habitante.

A arquitetura vernacular, enquanto 
expressão espontânea e empírica das 
comunidades, estabelece uma relação 
direta com o meio físico e sociocultural, 
sendo marcada por soluções construti-
vas adaptadas ao clima, à topografia e 
aos recursos locais. Sua importância re-
side na valorização do saber tradicional 
e na eficiência de estratégias passivas 
consolidadas ao longo do tempo, cons-
tituindo-se como referência para práti-
cas contemporâneas que buscam sus-

tentabilidade e pertencimento territorial. 

A arquitetura bioclimática, por sua 
vez, sistematiza princípios ambientais 
com base em dados científicos e es-
tudos climáticos, propondo soluções 
projetuais que integrem estratégias 
passivas de controle térmico, ilumi-
nação natural e ventilação cruzada, a 
fim de garantir o conforto ambiental 
com o mínimo uso de recursos artifi-
ciais. Essa abordagem reafirma a ne-
cessidade de uma concepção arquite-
tônica fundamentada no desempenho 
energético e na interação harmoniosa 
entre edificação e ambiente natural. 

Já a arquitetura sustentável amplia 
esse escopo ao considerar não ape-
nas o conforto e o desempenho am-
biental, mas também o ciclo de vida 
dos materiais, a eficiência energética, 
a gestão de resíduos e a responsabili-
dade social. Trata-se de uma prática 
projetual comprometida com a redu-
ção dos impactos ecológicos da cons-
trução civil, sem negligenciar a quali-
dade espacial e o bem-estar humano. 

A arquitetura contemporânea, imer-
sa em um cenário plural e dinâmico, 

reflete as tensões entre tradição e inova-
ção. Caracteriza-se pela diversidade for-
mal, flexibilidade funcional, incorpora-
ção de tecnologias e ressignificação de 
elementos vernaculares e bioclimáticos. 
Seu compromisso com a sustentabilida-
de, a experiência sensorial e a individu-
alização do espaço traduz uma postura 
crítica frente aos modelos padroniza-
dos herdados do modernismo, promo-
vendo uma arquitetura situada, sensível 
ao lugar e às novas formas de habitar. 

Nesse contexto, é possível afirmar 
que o surgimento e a consolidação des-
sas abordagens arquitetônicas respon-
dem, em diferentes graus e escalas, a 
um mesmo processo histórico de rup-
tura com os paradigmas universalizan-
tes da modernidade. Ao resgatar o va-
lor do local, do clima, da cultura e da 
experiência humana, tais correntes rea-
firmam a arquitetura como prática cul-
tural comprometida com a construção 
de espaços mais justos, resilientes e sig-
nificativos no mundo contemporâneo.

Com base neste referencial teórico, o 
desenvolvimento do anteprojeto - obje-
tivo específico deste trabalho - se inicia. 
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7. ESTUDOS CORRELATOS
7.1. REFÚGIO DO SOL

Arquitetos..........................Azul Pitanga 
Localização......Barbalha, Ceará - Brasil 
Ano do projeto.................................2021 
Área construída..................................62m²

Localizada no Sítio Solzinho, na Cha-
pada do Araripe, município de Barbalha 
– CE, a Casa Refúgio do Sol, projetada 
pelo estúdio AzulPitanga, constitui um 
exemplo representativo de arquitetura 
bioclimática e sustentável adaptada ao 
semiárido nordestino. Com área cons-
truída de 62,5 m², a residência foi execu-
tada entre agosto de 2020 e setembro 
de 2021, integrando técnicas constru-
tivas vernaculares e contemporâneas 
a fim de garantir conforto térmico em 
uma das regiões mais quentes do país. 

A edificação adota sistemas constru-
tivos tradicionais como taipa de pilão, 
pau-a-pique e argamassa armada (fer-
rocimento), articulando-os de maneira 
estratégica. A parede em taipa de pi-
lão, com 40 cm de espessura e orien-
tação norte-sul, confere elevada inércia 
térmica ao edifício, favorecendo a es-
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Fonte: ArchDaily.

Figura: Refúgio do Sol / Azul Pitanga - Interior.

Fonte: ArchDaily.

Figura: Refúgio do Sol / Azul Pitan-
ga - Parede de Taipa.

Fonte: ArchDaily.

Figura: Refúgio do Sol / Azul Pitanga- 



tabilidade das temperaturas internas. O 
uso do pau-a-pique — estrutura de ma-
deira entrelaçada preenchida com barro 
— reforça a lógica construtiva local, en-
quanto o ferrocimento, técnica difundi-
da na construção de cisternas, assegu-
ra durabilidade e resistência estrutural. 

A materialidade, composta predo-
minantemente por recursos disponí-
veis na própria região, e o uso de ve-
getação nativa, evidenciam a inserção 
ambiental e o vínculo com o entorno. 
A presença de aberturas amplas com 
esquadrias de vidro maximiza a ilumi-
nação natural e reduz o consumo ener-
gético. Internamente, a ambientação

valoriza elementos reaproveitados e 
vegetação interior, promovendo con-
forto ambiental e identidade estética. 

Entre as soluções ecológicas adota-
das, destaca-se a instalação de uma ba-
cia de evapotranspiração parao trata-
mento de águas cinzas, demonstrando o 
compromisso com práticas sustentáveis 
de saneamento. O projeto revela, assim, 
o potencial da bioconstrução como res-
posta viável, econômica e ambiental 
mente eficiente para habitações em cli-
mas áridos, promovendo uma síntese 
entre tradição construtiva, inovação téc-
nica e responsabilidade socioambiental.  
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Fonte: ArchDaily.

Figura: Refúgio do Sol / Azul Pitanga.

Fonte: IAzul Pitanga.

Figura: Taipa de mão.

Fonte: Azul Pitanga.

Figura: Taipa de mão.

Fonte: Azul Pitanga.

Figura: Forma da Taipa de Pilão.
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Fonte: ArchDaily.

Figura: Corte AA.

Fonte: ArchDaily.

Figura: Planta Baixa.



Arquitetos.........................Pitta Arquitetura 
Localização......Ressaca, São Paulo - Brasil 
Ano do projeto...............................2018 
Área construída...............................110m²

Localizada em Ubatuba – SP, onde 
o Trópico de Capricórnio encontra o li-
toral brasileiro, a Casa Modelo Susten-
tável, desenvolvida pela BIO Empre-
endimentos em parceria com a PITTA 
Arquitetura, constitui um experimento 
arquitetônico voltado à sustentabili-
dade em clima quente e úmido. Inse-
rida em uma das biosferas mais pre-
servadas do país, a residência busca 
minimizar a intervenção na vegeta-
ção nativa e incentivar práticas sus-
tentáveis entre os moradores locais. 

O partido arquitetônico foi orienta-
do por estratégias bioclimáticas des-
de a implantação no terreno até a es-
colha de materiais e sistemas técnicos. 
A elevação da casa em relação ao solo 
promove o distanciamento da umida-
de e favorece a ventilação natural sob 
a edificação. Grandes aberturas foram 
posicionadas conforme os ventos pre-
dominantes e associadas a pé-direito 
elevado, potencializando a ventilação 
cruzada e o conforto térmico. A pro-

7.2. CASA MODELO
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Fonte: ArchDaily.

Figura: Casa Modelo / Pitta Arquitetura

Fonte: ArchDaily.

Figura: Casa Modelo / Pitta Arquitetura

Fonte: ArchDaily.

Figura: Casa Modelo / Pitta Arquitetura 

teção solar é assegurada por beirais, 
pergolados de vidro e pela vegetação 
densa no lado oeste, enquanto abertu-
ras voltadas ao norte garantem ganhos 
térmicos passivos no inverno, aquecen-
do pisos e paredes de concreto com 
alta capacidade de inércia térmica. 

O projeto também privilegia o uso 
de materiais naturais e de baixa ener-
gia incorporada, como madeira, pedra, 
vidro e concreto aparente, criando in-
tegração visual com o entorno e pro-
movendo conforto sensorial. A área 

co é reforçada pelo aproveitamento 
máximo da iluminação e climatização 
naturais, aliados ao uso de equipamen-
tos e sistemas de iluminação eficientes. 

Concebida como um protótipo re-
plicável, a Casa Modelo busca des-
mistificar a ideia de que soluções 
sustentáveis são complexas ou eco-
nomicamente inviáveis, promoven-
do a disseminação de práticas aces-
síveis e adaptáveis ao contexto local. 

social, concebida com flexibilidade 
espacial, permite atender diferentes 
configurações de uso, desde encon-
tros familiares até recepções maiores. 

Em termos de desempenho ambien-
tal, a residência adota soluções susten-
táveis como o sistema de energia solar 
fotovoltaica, capaz de suprir integral-
mente a demanda energética, e um 
sistema de captação e reuso de águas 
pluviais, utilizado em descargas sani-
tárias, lavanderia, irrigação e áreas ex-
ternas. A redução do consumo energéti
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Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Modelo / Pitta Arquitetura

Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Modelo / Pitta Arquitetura

Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Modelo / Pitta Arquitetura

Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Modelo / Pitta Arquitetura

Fonte: IBGE.

Figura: Mapa de Hidroândia - Área Urbana.



Arquitetos.............................Rama Estúdio 
Localização......................Lasso - Equador 
Ano do projeto.....................................2019 
Área construída...............................350m²

Situada na província de Cotopaxi, 
na região de Lasso, Equador, esta re-
sidência rural foi concebida como um 
refúgio familiar voltado ao descanso 
e ao convívio, adotando princípios de 
arquitetura passiva e técnicas cons-
trutivas vernaculares. O projeto valo-
riza a utilização de materiais locais, 
como terra (taipa e adobe) e madeira, 
além da mão de obra da própria co-
munidade, promovendo a valoriza-
ção do saber tradicional e o fortaleci-
mento da cultura construtiva regional. 

A implantação da casa considera as 
condições climáticas locais, especial-
mente os ventos predominantes, iso-
lando os ambientes mais sensíveis com 
cinco paredes estruturais de adobe 
dispostas longitudinalmente. Com 40 
cm de espessura e contrafortes de 80 
cm, essas paredes conferem excelente 
isolamento térmico e estabilidade es-
trutural, ao mesmo tempo em que in-

7.3. CASA LASSO
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Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Lasso / Rama Estúdio

Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Lasso / Rama Estúdio

Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Lasso / Rama Estúdio

águas é estruturado por vigas de madeira 
habitáveis que formam o mezanino.  Su-
perfícies envidraçadas nas empena su-
periores asseguram iluminação natural 
indireta, reduzindo a necessidade de luz 
artificial. Internamente, a área de dormir 
é dividida entre um dormitório comuni-
tário com camas embutidas e um quarto 
de casal, ambos moduláveis por painéis.  

O projeto incorpora ainda estraté-
gias ecológicas voltadas à autossufici-
ência, como a separação de resíduos 
sólidos e líquidos e sua conexão a um sis

tegram os móveis embutidos — como 
camas, prateleiras e cozinha — otimi-
zando o uso do espaço e reduzindo 
a demanda por materiais adicionais. 

A lareira central funciona como núcleo 
afetivo e térmico da casa. Os ambien-
tes são integrados, mas moduláveis: 
divisórias fixas foram substituídas por 
painéis pivotantes, que permitem reor-
ganizar os espaços conforme a neces-
sidade dos moradores, atuando tam-
bém como elementos de segurança e 
isolamento térmico. O telhado de duas
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Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Lasso / Rama Estúdio

Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Lasso / Rama Estúdio

Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Lasso / Rama Estúdio



tema interno de irrigação e fertilização. 
 
Frente à condição árida do solo — cau-
sada por monoculturas de eucalipto 
—, o projeto prevê a restauração do 
ecossistema local por meio do plan-
tio progressivo de espécies nativas 
em ilhas vegetais, com o objetivo de 
regenerar a biodiversidade e subs-
tituir gradualmente os eucaliptos.
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Figura: Casa Lasso / Rama Estúdio

Fonte: ArchDaily

Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Lasso / Rama Estúdio

Fonte: ArchDaily

Figura: Casa Lasso / Rama Estúdio
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permeabilidade visual, integração com a
natureza

argamassa armada, taipa de pilão, pau-a-
pique, terra, madeira, vidro e cerâmica

iluminação natural indireta, implantação
seguindo a orientação solar e ventos

predominantes, grandes aberturas para
otimização da ventilação natural, vegetação

como proteção solar, paredes como isolantes
térmicos 

eficiência energética através de estratégias
passivas, círculo de bananeiras, bacia de

evapotranspiração, preservação da
vegetação local, escolha por práticas

construtivas e materiais abundantes na
região

REFÚGIO DO SOL

permeabilidade visual, integração com a
natureza e flexibilidade das áreas comuns

Cimento, vidro, madeira e pedra

implantação seguindo a orientação solar e
ventos predominantes, elevar a casa do solo,

otimização da ventilação natural através de pé
direito alto e as grandes aberturas, vegetação

como proteção solar, ventilação cruzada,
telhado isolante, 

 eficiência energética através de estratégias
passivas, sistema de geração de energia

fotovoltaica, sistema de captação e reuso da
água da chuva, preservação da vegetação local.

CASA MODELO

Lareira centralizada como um ponto de
encontro para todos os ambientes,

conectando a área de dormir com a área
social; criação de espaços abertos e

interligados através de um sistema de
painéis pivotantes, modificados de acordo

com a necessidade

adobe, taipa de pilão, madeira, terra, vidro e
pedra 

 paredes estruturais de adobe como
isolantes térmicos, paredes de vidro para a

otimização da iluminação natural

 sistemas de separação de resíduos sólidos e
líquidos, rede interna de irrigação e

fertilização do solo, plantio de árvores
nativas através de ilhas de plantas, escolha

por práticas construtivas e materiais
abundantes na região

CASA LASSO
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Figura: Quadro Síntese de Correlatos

Fonte: Produzido pela autora
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SOLAR E VENTOS PREDOMINANTES
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DE ESTRATÉGIAS PASSIVAS

UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS LOCAIS

COMO TAIPA DE PILÃO E MADEIRA

PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS COMO REUTILIZAÇÃO

DE ÁGUAS PLUVIAIS, CÍRCULO DE BANANEIRAS

E PLACAS FOTOVOLTAICAS

CASA TAMARINDO

FLEXIBILIDADE FORMAL E FLUIDEZ

ESPACIAL

S
Í
N
T
E
S
E

48 Estudos Correlatos 49Estudos Correlatos



As margens do Rio Batoque,  locali-
zado na mesorregião do Noroeste Ce-
arense, desenvolve-se o município de 
Hidrolândia. A 259 km da capital cea-
rense Fortaleza, Hidrolândia faz divisa 
com os municípios de Ipu e Pires Ferrei-
ra a oeste, Santa Quitéria ao norte e a 
leste, Catunda a leste e ao sul, Tamboril 
e Nova Russas ao sul e Ipueiras a sudo-
este. Seus 926,59 km2 de extensão ter-
ritorial representam aproximadamente 
0,62% do território do estado do Ceará. 

De acordo com o Censo Demográfico 
de 2022, Hidrolândia registrou uma po-
pulação de 17.855 habitantes, com den-
sidade demográfica de 19,27 hab/km². 
Entre 1970 e 2022, a taxa de crescimen-
to populacional foi de apenas 2,4%, re-
velando uma estagnação demográfica 
significativa em contraste com os cres-
cimentos estaduais (95,8%) e nacionais 
(114,9%) no mesmo período.

8. O LUGAR
8.1. RECORTE GEOGRÁFICO
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A urbanização do município 
foi significativa ao longo das dé-
cadas: em 1970, apenas 17,37% da 
população residia em áreas urba-
nas; esse índice subiu para 57,20% 
em 2010, indicando um processo 
contínuo de concentração po-
pulacional nos centros urbanos, 
ainda que de forma moderada. 

Figura: Mapa do Brasil

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Mapa do Ceará

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Mapa de Hidrolândia 

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Mapa de Hidrolândia - Área Urbana. Figura: Hidrolândia - Imagem de Satélite.

Fonte: IBGE. Fonte: Google Earth
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Diferente de muitos municípios bra-
sileiros cujo crescimento urbano é for-
temente influenciado pela colonização 
portuguesa e desenvolve-se  frequente-
mente em torno de igrejas, Hidrolândia 
surge de um povoado às margens do 
rio Batoque, rio cujo nome denominará 
o local depois de Cajazeiras dos Timbó.

 
Anos depois, foi encontrada no povo-

ado uma fonte de água sulfurosa,  esta 
contém sulfeto de hidrogênio (H²S) e é  
conhecida por suas propriedades anti-in

flamatórias, antioxidantes e calmantes. 
A descoberta desta fonte concedeu 
um novo aspecto ao povoado que por 
um tempo foi destino de romarias em 
busca das propriedades da água sul-
furosa e seus supostos milagres, fato 
que deu origem ao atual nome do mu-
nicípio: Hidrolândia, terras das águas. 

Apesar dessa característica, desde 
seu primeiro registro como povoado do 
município de Santa Quitéria em 1882 até 
os dias atuais, o cenário urbano de Hi-

drolândia que outrora desenvolvia-se no 
leito do rio Batoque passa a ter a Igreja 
Matriz como um dos pontos de desta-
que da localidade e cuja praça continua 
sendo um dos principais pontos de en-
contro da população hidrolandense. 

A paisagem urbana até então era ca-
racterizada pela presença de casas com 
atributos semelhantes como grandes 
alpendres, pés direitos altos e telhado 
aparente, técnicas construtivas e ma-
teriais encontrados na região e espa 

8.2. CONTEXTO SOCIOCULTURAL 
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Figura: Imagens Históricas de Hidrolândia entre as décadas de 1970 e 1980.

Fonte: Acervo autoral

çamento considerável entre as constru-
ções. Contudo, sem um planejamento 
urbano pré-definido o que é visto atu-
almente é o crescimento do número de 
construções alheias a essas caracterís-
ticas. 

Contrastando com ruas mais antigas 
em que nota-se ainda uma expressão 
modernizada da utilização de alpendres 
e telhado aparente, ou mesmo obras 
contemporâneas que ressignificam es-
ses elementos, existem as regiões para 

onde o município tem crescido. 

Dominadas por empresários e sem 
fis calização governamental, o que se 
enxerga nessas regiões é uma padroni-
zação formal e técnica, com edificações 
que frequentemente ignoram técnicas 
vernaculares voltadas ao aproveita-
mento de recursos naturais, conforto 
ambiental e eficiência energética. Des-
de a  organização dos ambientes ao tra-
tamento de fachada nota-se um empo-
brecimento técnico construtivo e um 

distanciamento do estilo arquitetônico 
vernacular regional, produzindo espa-
ços desfuncionais e fachadas estetica-
mente desagradáveis.
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Figura: Imagens atuais de Hidrolândia - 2025

Fonte: Acervo autoral



8.3. ANÁLISE BIOCLIMÁTICA

Conforme dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
o território nacional apresenta três do-
mínios climáticos principais: o equato-
rial, o tropical e o temperado. O clima 
equatorial abrange uma extensa porção 
do país, sobretudo a região amazôni-
ca, sendo caracterizado por elevadas 
temperaturas e alta umidade ao longo 
do ano. O clima tropical, por sua vez, 
manifesta-se com variações regionais, 
mantendo-se, em geral, quente, porém 
com precipitações menos regulares em 
comparação ao equatorial. Já a porção 

meridional do Brasil, correspondente à região Sul, apresenta as menores médias 
térmicas do país, sendo marcada pelo predomínio do clima temperado, cujos in-
vernos podem registrar temperaturas negativas e eventualmente neve. 

A divisão ainda especifica regiões de acordo com a média de temperatura anu-
al e a umidade do ar. Hidrolândia encontra-se na porção Tropic al - Zona Equato-
rial, quente, com médias anuais de temperatura maior que 18°C e semiárido, com 
7 a 8 meses secos.

Por meio da plataforma AndrewMarsh.com, foi utilizado um aplicativo que elabora 
uma carta psicrométrica fundamentada nos estudos de Baruch Givoni, tendo como 
base o arquivo TMY (Typical Meteorological Year), o qual reúne dados climáticos 
representativos de um ano típico para a cidade de Crateús — localidade cujas con-
dições meteorológicas se aproximam das observadas no município de Hidrolândia. 

54 O Lugar

Figura: Mapa de Clima no Brasil.

Fonte: IBGE.

Figura: Carta psicométrica da região durante 1 ano

Fonte: Produzido pela autora

A carta psicrométrica configura-se 
como um diagrama que correlaciona 
os valores médios de umidade relati-
va do ar e temperatura de bulbo seco 
ao longo de um determinado interva-
lo temporal — neste caso, abrangendo 
todas as horas do dia ao longo de um 
ano inteiro na região analisada. Os re-
sultados obtidos revelam ampla varia-
ção nos níveis de umidade ao longo 
do ano, com temperaturas que osci-
lam entre mínimas em torno de 19 °C e 
máximas que podem atingir até 38 °C. 

É necessário evidenciar que ao de-
terminar períodos do ano e horários es-
pecíficos serão encontrados resultados 
mais precisos. Para fins deste estudo, 
o ano foi segmentado em três agrupa-
mentos de meses com características 
climáticas semelhantes: o intervalo do 
mês de Janeiro ao mês de Abril, segui-
do do intervalo entre Março e Julho e 
por fim, o intervalo de Agosto a De-
zembro, no período diurno e noturno. 
Nota-se que entre Maio a Julho apre-
sentam-se as menores temperaturas, 
sem ultrapassar os 34°C e chegan-
do até 19°C nos momentos mais frios, 
além de maiores índices de humidade 
demonstrando que trata-se de um pe-
río do com maior ocorrência de chuvas. 
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Figura: Janeiro a Abril - Dia

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Maio a Julho - Dia

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Agosto a Dezembro - Dia 

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Janeiro a Abril - Noite

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Maio a Julho - Noite

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Agosto a Dezembro - Noite

Fonte: Produzido pela autora



O diagrama evidencia ainda que o período diurno apresenta temperaturas mais 
elevadas em comparação ao noturno, este evidenciando maiores índices de humi-
dade relativa do ar. Contudo, a divisão em intervalos mensais demostra que durante 
os meses de agosto a dezembro os índices de humidade relativa do ar se mantém 
baixos mesmo durante a noite.

Givoni estabelece a zona de conforto dentro dos valores obtidos pela carta, indi-
cando quais estratégias devem ser implementadas para atingir o conforto de acor-
do com a necessidade, como redução de temperatura através da evaporação e o 
uso da inércia térmica como recurso de resfriamento passivo. 

A interpretação do diagrama permite constatar uma concentração significativa 
de dados climáticos na região central da carta, o que evidencia a necessidade de 
intensificar a ventilação natural — frequentemente associada à inércia térmica — 
como estratégia fundamental. 

A partir dessa análise, serão definidas soluções arquitetônicas bioclimáticas mais 
precisas e eficazes a serem incorporadas ao desenvolvimento do anteprojeto.
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Segundo Maurice Merleau-Ponty 
(1945), a percepção não é uma ativi-
dade exclusivamente mental, tampou-
co um processo dissociado do corpo. 
Trata-se de uma experiência corporal, 
na qual o indivíduo percebe o mundo 
a partir de sua própria corporeidade. 

Com isso, o espaço deixa de ser en-
tendido como algo neutro ou abstra-
to, e passa a ser vivido. É através do 
corpo que o sujeito estabelece uma 
relação com o ambiente, identifican-
do profundidade, direção, textura, luz 
e forma. O espaço adquire, assim, sig-
nificados existenciais, construídos na 
interação entre corpo, tempo e lugar. 

Essa concepção tem implicações di-
retas para a arquitetura, pois destaca a 
importância de projetar ambientes que 
considerem as dimensões sensorial, afe-
tiva e vivencial do ser humano. O projeto 
deve ir além da funcionalidade e da es-
tética convencional, contribuindo para 
o bem-estar, a introspecção e o vínculo 
do indivíduo com o espaço que habita. 

pectativas, 3. Ambientes e funcionali- 
dades e 4. Clima e conforto ambiental, 
as perguntas direcionaram a entrevista-
da a respostas que abrangeram aspec-
tos fundamentais para a prática proje-
tual, dentre eles: a escolha do terreno. 

Buscando atender o anseio pela cal-
maria inerente à uma residencia unifami-
liar, a escolha do terreno se fundamenta 
primeiramente pelo entorno caracteris-
ticamente residencial, pelo caráter local 
das vias e pela proximidade com áreas

9. O PROJETO
9.1. ENTREVISTA COM O USUÁRIO

Figura: Terreno Escolhido - Imagem de Satélite

Fonte: Produzido pela autora

Dessa forma, este trabalho tem como 
objeto de estudo a residência de um 
usuário específico, compreendida como 
um espaço com o qual ele desenvolve-
rá uma relação pessoal e significativa. 
Para embasar o processo projetual, foi 
realizada uma entrevista com Izalena 
Moura Oliveira, uma comerciante de 54 
anos, mãe da autora e futura morado-
ra da residência, disponível no anexo. 

Através de 4 tópicos norteadores: 1. 
Estilo de vida e rotina, 2. Desejos e es-
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Figura: Manchas e Interseções

verdes, distanciando-se do que a atual 
residência da entrevistada apresenta: 
ser rodeada por comércios, tornando-
-se barulhenta e caótica durante o dia e 
atravessada por um fluxo grande de mo-
tocicletas duranre a noite devido ao ca-
rater coletor da via em que se encontra. 

O terreno escolhido está localizado 
no Bairro Andrades, mais precisamente 
na Quadra 12 da Rua Mariana Rodrigues 
de Aquino. A localização conta com um 
entorno em desenvolvimento, mas com 
predominância de construções de cara-
ter residencial e gabarito de até 1 pavi-
mento. A pavimentação das vias é feita 
por calçamento poliédrico o que reduz 
a velocidade de tráfego de automóveis 
e evita a absorção de radiação solar e 
consequente elevação de temperatura 
comuns ao asfalto.

9.2. PROGRAMA DE 
NECESSIDADES

Além do entorno, a escolha do ter-
reno também parte da sua dimensão: 
aproximadamente 373,88m². Durante 
a entrevista, Izalena expõe o desejo de 
uma casa com áreas internas conten-
do proporções modestas, mas com um 

grande quintal, varandas e áreas vege-
tadas. O terreno escolhido permite tais 
concepções, garantindo ainda uma dis-
posição de ambientes que não se limita 
a soluções espaciais tradicionais, condi-
cionadas pela falta de espaço. 

O que foi apanhado durante a 
entrevista resultou em um progra-
ma de necessidades inicial sim-
ples, dividido em 4 setores princi-
pais: Íntimo, Social, Serviço e Lazer. 

Para a construção desse programa 
foram utilizadas medidas próximas as 
mínimas confortáveis com o intuito de 
ampliá-las conforme o desenvolvimen-
to do estudo. A idéia base de dimensão 
espacial permite ensaios de setorização 
baseado no diagrama de fluxos. 

Como mostrado anteriormente, este 
estudo tem como característica a aten-
ção à complexidade do cotidiano que 
pode traduzir-se inclusive na otimiza-
ção dos principais fluxos e na integra-
ção dos ambientes. Neste caso, isso 
pode ser observado através da escolha 
de permitir o fluxo direto entre hall de 
entrada e área de serviço -  que será 
flexível, podendo ser utilizada também 

como uma extensão da cozinha prin-
cipal, onde serão feitos preparos mais 
complexos e que exigem um mane-
jo especial - evitando trajetos que 
percorram boa parte da área social. 
Além disso, haverá a integração das sa-
las com a cozinha, transformando a re-
gião em uma ampla área de convivência 
entre os moradores mas sem impedir 
que seja feito o uso individual de cada 
espaço. Diferentemente do setor social, 
o setor íntimo apresenta-se de maneira 
mais reservada, podendo ser conecta-
do a área vegetada do terreno de dife-
rentes maneiras.

Fonte: Produzido pela autora

CLOSET SUÍTE MASTER

SALA DE JANTAR

CIRCULAÇÃO

SUÍTE 02

SUÍTE 01

QUINTAL SALA DE ESTAR
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ENTRADA PRINCIPAL GARAGEM 
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COZINHA PRINCIPAL 

LAVABO 

VARANDA ÁREA GOURMET
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Figura: Diagrama de fluxos

Fonte: Produzido pela autora

ÍNTIMO

SOCIAL

SERVIÇO

LAZER

46.00 m²

40.00 m²

46.00 m²

105.00 m²

Suíte Master 15.00 m2

Closet 01 7.00 m2

Suíte 01 12.00 m2
Suíte 02 12.00 m2

Hall de Entrada 8.00 m²

Lavabo 2.00 m²

Sala de Estar 15.00 m²
Sala de Jantar 15.00m²

Cozinha 10.00 m²

Área de Serviço 6.00 m²

Garagem 30.00 m²

Varandão 30.00 m²

Área Gourmet 15.00 m²

Quintal 60.00 m²

CLOSET SUÍTE MASTER

SALA DE JANTAR

CIRCULAÇÃO

SUÍTE 02

SUÍTE 01

QUINTAL SALA DE ESTAR

HALL DE ENTRADA 

ENTRADA PRINCIPAL GARAGEM 

ÁREA DE SERVIÇO 

COZINHA PRINCIPAL 

LAVABO 

VARANDA ÁREA GOURMET
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Figura: Programa de Necessidades

Fonte: Produzido pela autora

Em uma construção eficiente, é in-
dispensável o estudo prévio das con-
dicionantes ambientais do terreno, tais 
como direção dos ventos predominan-
tes, orientação solar, topografia e vege-
tação. Para o clima quente e semiárido 
de Hidrolândia é fundamental que a 
edificação seja contemplada por ventos 
abundantes. Neste caso, a escolha do 
terreno também considerou a relevân-
cia deste aspecto: o terreno de esquina 
tem a quina posicionada precisamente 
na direção dos ventos predominantes, 
além de apresentar topografia leve-
mente acima da das quadras do entor-
no, permitindo que o vento corra sem 
muitos obstáculos e atinja com facili-
dade inclusive a região aos fundos do 
terreno. 

Além disso, destaca-se a orientação 
privilegiada das fachadas em relação ao 
caminho do sol: as maiores estão posi-
cionadas a sudeste e noroeste, evitando 
que grandes porções do terreno rece-
bam a incidência dos raios solares mais 
intensos, provenientes das direções les-
te e oeste. Tais concepções serão com-
provadas posteriormente atra vés do 

resultado de estudos realizados 
com os softwares rhinoceros e grassho-
per, com o que foram produzidos diagra-
mas a partir de arquivos TMY de Crateús. 

A escolha considerou ainda o caráter 
acidentado do terreno, cuja conserva-
ção das características naturais contri-
bui não só para preservação da paisa-
gem como para o desenvolvimento de 
soluções projetuais que brinquem com 
as diferenças de níveis, possibilitando 
a disposição de ambientes de manei-
ra estratégica. Para isso, foi realizado 
um levantamento topográfico em loco, 
através de um método simples e tra-
dicional conhecido como nivelamento 
com mangueira.

O funcionamento do nivelamento 
com mangueira se baseia no princípio 
dos vasos comunicantes: consiste no 
uso de uma mangueira transparente 
preenchida com água, cujos extremos, 
ao serem posicionados em diferentes 
pontos do terreno, indicam níveis equi-
valentes de altura do líquido. Logo, a 
diferença de altura entre os pontos é 
medida através da diferença de altura 
da água em relação a um ponto de refe-
rência, como um marco ou uma marca 
no próprio terreno. 

9.3. LEVANTAMENTO
TOPOGRÁFICO
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Figura: Levantamento Fotográfico

Fonte: Acervo autoral



mo um marco ou uma marca no próprio terreno. 

O levantamento foi realizado durante uma tarde com a aju-
da de um mestre de obras do município, Antônio, que execu-
ta o método a muitos anos em obras no município e em outros 
estados. Foram utilizados ferramentas como mangueira, tre-
na e uma barra de metal a qual Antônio chamava de “Régua”. 
Apesar de pequenas imprecisões nos resultados, a técnica foi 
eficiente na constatação dos principais pontos de desnível. 
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Figura: Levantamento Topográfico - Croqui

Fonte: Acervo autoral
Figura: Recorte da região aproximada do terreno

Fonte: Acervo Autoral

Figura: Levantamento Fotográfico

Fonte: Acervo autoral

Figura: Levantamento Fotográfico

Fonte: Acervo autoral

Através do levantamento topográfi-
co e do mapa do município disponibili-
zado em DWG pela secretaria de infra-
estruta de Hidrolândia, verifica-se que 
no terreno de 28,50 metros de largura 
por 13 metros de profundidade encon-
tram-se 11 pontos de níveis diferentes 
que formam a inclinação do terreno.  

Na fachada Leste há uma peque-
na região plana que declina de ma-
neira abrupta ao aproximar-se à me-
tade do terreno. As fachadas norte e 
sul encontram-se em níveis diferen-
tes, estando a primeira em um nível 
mais alto que a segunda. Por fim, no-
ta-se que a fachada oeste se asseme-
lha à leste, mas sem regiões planas. 

Baseado nesses resultados foi de-
senvolvida a modelagem 3D em BIM do 
terreno, a fim de dar início ao processo 
projetual através da análise bioclimáti-
ca específica do terreno. 

Através da combinação entre os Sof-
twares Rhinoceros 3D e Grasshopper 
tornou-se possível a realização da lei-
tura do arquivo climático do terreno de 
maneira precisa, considerando inclu-
sive a influência do entorno imediato. 

A leitura dos diagramas resulta nas 
seguintes constatações: 

Os tons avermelhados, alaranja-
dos e amarelados indicam as regiões de 
maior incidência solar direta durante o 
ano, impactando consequentemente na 
temperatura do solo. O diagrama assi-
nala que a esquina para rua, com tom 
mais avermelhado, apresenta maiores 
temperaturas, sobretudo em relação à 
esquina oposta, impactada pelo som-
breamen to causado pelo entorno ime-
diato. 

A Rosa dos Ventos indica a predo-

minância de ventos provenientes das di-
reções Sudeste e Leste, em sua maioria 
com 2.30m/s de velocidade à uma altu-
ra de aproximadamente 1.60m, poden-
do chegar à máximas de até 3.46m/s.

A Carta Solar reforça a tragetória 
solar no terreno, partindo do Leste e se 
pondo a Oeste. 

Ainda, foram selecionados 3 pontos 
em diferentes locais do terreno para 
análise da influência do entorno na car-
ta solar, revelando sombreamentos a 
partir do turno da tarde em algumas re-
giões do terreno.
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Figura: Elevação 3D do terreno em perspectiva

Fonte: Produzido pela autora
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Figura: Diagrama geral de análise bioclimática do terreno

Fonte: Produzido pela autora
Figura: Rosa dos Ventos sobre terreno

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Carta Solar sobre Terreno

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Carta Solar do Ponto Oeste do Terreno

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Carta Solar do Ponto Nordeste do Terreno

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Carta Solar do Ponto Central do Terreno

Fonte: Produzido pela autora

Buscando envolvimento social e afetivo dos moradores com a arquitetura produzida, expressão cultural, respeito aos as-
pectos socioculturais e ambientais da região e redução de impactos ambientais, foi realizado um levantamento qualitativo 
da arquitetura vernacular da região do município de Hidrolândia, identificando os principais materiais, técnicas construtivas 
e estratégias projetuais utilizadas. A pesquisa resultou em um rico acervo fotográfico representativo do sertão cearense. 
Destacam-se:

9.4. LEVANTAMENTO 
QUALITATIVO
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Figura: Fachadas Residenciais em Hidrolândia

Fonte: Acervo autoral
Figura: Interiores Residenciais em Hidrolândia

Fonte: Acervo autoral

GRANDES ALPENDRES

PÉ-DIREITO ALTO / PAREDES DESCONECTADAS DA COBERTA
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Figura: Mapa de Hidroândia - Área Urbana.

Fonte: IBGE.
Figura: Mapa de Hidroândia - Área Urbana.

Fonte: IBGE.
Figura: Mapa de Hidroândia - Área Urbana.

Fonte: IBGE.

ESTRUTURA DO TELHADO EM MADEIRA

PAREDES ESPESSAS DE ADOBE E /OU REVESTIDAS COM CAL

PISO EM CIMENTO QUEIMADO

9.5. MOODBOARD
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Figura: Moodboard

Fonte: Produzido pela autora

COBERTA COM ESTRUTURA 
DE MADEIRA

CONEXÃO COM A NATUREZA
+ CÍRCULO DE BANANEIRAS

FONTE DE ENERGIA
RENOVÁVEL

TIJOLOS DE ADOBE COMO
PROTAGONISTAS

DETALHES EM TAIPA DE PILÃO



9.6. ESTRATÉGIAS BIOCLIMÁTICAS ESCOLHIDAS
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Figura: Efeito Chaminé

Fonte: Projetee
Figura: Uso de cobogós

Fonte: Projetee

Figura: Ventilação Cruzada

Fonte: Projetee
Figura: Vegetação como proteção

Fonte: Projetee

Figura: Ventilação por diferença de pressão

Fonte: Projetee
Figura: Sombreamento de aberturas

Fonte: Projetee

9.7. PRIMEIROS CROQUIS
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Figura: Croqui de Setorização

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Croqui - Jogo de Telhados

Fonte: Produzido pela autoraFigura: Croqui - Aproveitamento da topografia

Fonte: Produzido pela autora



CASA TAMARINDO
IDENTIDADE CULTURAL, TECNOLOGIA E SUSTENTABILIDADE

Ressignificar aspectos da Arquitetura Vernacular regional e apli-
car técnicas da Arquitetura Bioclimática para alcançar uma Ar-
quitetura Sustentável através da Arquitetura Contemporânea.

A PROPOSTA
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A construção deste projeto par-
te sobretudo do desejo de va-
lorizar a identidade cultural e a 
eficiência de estratégias passivas con-
solidadas ao longo do tempo, reinter-
pretando inteligências construtivas à luz 
de tecnologias contemporâneas, pro-
porcionando eficiência climática, res-
ponsabilidade ambiental e pertencimen-
to territorial no desenho arquitetônico. 
 
Esse desejo é materializado em de-
cisões projetuais exploradas em 
cada etapa do projeto e refletidas 
na materialidade, volumetria, im-
plantação e estética da construção.

10. CONCEITO

Com base nos estudos pré-projetu-
ais e na definição do conceito, o par-
tido arquitetônico começa a se con-
solidar por meio da implantação e do 
zoneamento, orientados diretamen-
te pela topografia do terreno e pelas 
condicionantes bioclimáticas locais.

11. PARTIDO

Ainda que a legislação do município de Hidrolân-
dia não determine recuos para a implantação de 
edifícios no lote, foram adotadas medidas míni-
mas de afastamento que garantem permeabili-

dade, iluminação e ventilação naturais.

A separação dos setores é potencializada pelo 
aproveitamento da topografia, proporcionando 
o posicionamento do setor íntimo em um nível 
mais baixo que o social. Equanto isso, a separa-
ção dos ambientes de acordo com o programa 

se inicia.

Originando-se da volumetria geral, inicia-se uma 
divisão partindo de 3 setores principais, defini-
dos durante a construção do programa de ne-

cessidades e diagrama de fluxos.

Estabelecido o posicionamento dos ambientes 
é determinada então a locação da caixa d’água, 
surgindo também como um elemento estético 
a ser explorado, ao passo em que é criada a va-

randa da casa.

Em busca de áreas de convivência e transição 
entre os setores social e íntimo, os blocos são 
redimensionados de maneira a criar espaços 

abertos fora e dentro da volumetria geral.

Pousa sobre a volumetria uma coberta dividi-
da em 4 folhas com inclinações diferentes que 
acompanham as diferenças de nível e potencia-

lizam a captação de ventilação natural.

Figura: Implantação inicial

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Divisão dos setores

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Redimensionamento dos blocos

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Aproveitamento da topografia

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Elevação da Caixa
D'Água

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Produto simplificado 
da volumetria final

Fonte: Produzido pela autora



Embora o desenvolvimento do de-
senho arquitetônico possa sugerir uma 
sequência de etapas distintas, é fun-
damental ressaltar que as decisões 
projetuais se estabelecem de maneira 
concomitante ao longo de todo o pro-
cesso, articulando os diferentes ele-
mentos que compõem a obra. Entre 
essas definições, algumas assumem 
caráter decisivo para a conforma-
ção do partido, como a materialida-
de e a escolha do sistema construtivo.

12. SISTEMA 
CONSTRUTIVO
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Encontrado em diversas casas cen-
tenárias em Hidrolândia, os tijolos de 
adobe são blocos moldados de ter-
ra crua, geralmente constituídos por 
argila, areia e fibras vegetais, confor-
mados manualmente e secos ao sol. 
Sua produção é de baixo custo ener-
gético, pois não exige queima em for-
nos, o que confere ao material um 
caráter sustentável em comparação 
aos tijolos cerâmicos convencionais.  

12.1. TIJOLOS DE ADOBE

Entre suas principais caracterís-
ticas, destacam-se o baixo impacto 
ambiental, a viabilidade econômica e 
a simplicidade de execução, que per-
mite o emprego de mão de obra local 
e contribui para a valorização de prá-
ticas construtivas vernaculares. Além 
disso, o adobe apresenta elevada inér-
cia térmica, favorecendo o confor-
to ambiental em climas quentes, além 
de oferecer bom desempenho acús-
tico devido à densidade das paredes.

Tais características reforçaram a 
escolha deste material como um dos 
protagonistas do sistema construti-
vo da Casa Tamarindo. Neste trabalho, 
o adobe será utilizado como fecha-
mento das paredes, proporcionando 
além do que já mencionado, um apelo 
estético  afetivo ao projeto, conferin-
do uma expressão rústica e autêntica, 
de aspecto artesanal e evocando uma 
linguagem vernacular que se integra 
de forma orgânica ao entorno natural. 

De acordo com a NBR 16814 da  
ABNT, recomenda-se que o adobe te-
nha a forma externa de um parale-

Figura: Produção de Tijolos de adobe

Fonte: CaSatieRRa
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lepípedo regular. Para este projeto 
definiram-se as seguintes dimensões:

• 29cm de comprimento 
• 14cm de altura 
• 20cm de profundidade

Sobre as medidas de comprimento e 
altura, são acrescidos ainda as juntas de 
assentamento de 10mm de espessura. 

O dimensionamento do tijolo permit 
e a racionalização do projeto, evitando 
desperdícios e minimizando a produção 
de resíduos durante a obra através do es-
tabelecimento de uma modulação base. 

Para a modulação aplicada nes-
te estudo, foram definidas pare-
des de dimensões múltiplas às dos ti

jolos com assentamento, garantindo 
o caráter racional do processo cons-
trutivo uma vez que essas paredes se-
rão constituídas de 1 fiada de tijolos 
inteiros mais uma fiada de tijolos pela 
metade nas extremidades opostas.

A fim explorar o caráter flexí-
vel da arquitetura contemporânea e 
garantir a possibilidade de mudan

ças futuras no posicionamento das pare-
des e aberturas, foram concebidas duas 
plantas: a primeira desconsidera a pre-
sença de portas e janelas (conferir folha 
nº 10 do anexo) produzindo apenas duas 
paredes que estão fora da modulação 
definida; já a segunda considera o po-
sicionamento das aberturas estabeleci-
das (conferir folha nº 11 do anexo), bem 

como uma parede composta de taipa 
de pilão, referenciando outro elemen-
to da arquitetura vernacular da região. 

É produzido então um projeto ex-
tremamente racional, com a ausência 
de paredes fora da modulação e in-
trinsecamente ligado ao local inserido. 

Apesar das inúmeras vantagens, 

o material apresenta limitações que 
precisam ser consideradas no proje-
to. O adobe possui baixa resistência à 
compressão quando comparado a sis-
temas industrializados, além de ser vul-
nerável à umidade e à erosão, exigin-
do soluções adequadas de proteção, 
como fundações elevadas e  reforços 
estruturais adicionais. Logo, é definido

Figura: Tijolo de Adobe

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Modulação padrão estabelecida

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Paredes de Adobe

Fonte: Produzido pela autora
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No Brasil, existem selos de certi-
ficação que atestam a origem sus-
tentável da madeira, como o Cerflor 
(Programa Brasileiro de Certificação 
Florestal), que abrange tanto o mane-
jo florestal quanto a cadeia de custódia 
dos produtos, seguindo as normas da 
ABNT e assegurando a rastreabilida-
de e a sustentabilidade da produção. 

quitetura”, que estabelece as seções de 
estruturas de madeira a partir de grá-
ficos técnicos. Serão empregados pi-
lares com seção de 20cm x 20 cm e 
vigas com seção de 20cm x 30 cm. 

Como alternativa ao emprego 
da madeira de peroba-rosa, tradi-
cionalmente utilizada em peças es

o sistema estrutural que será respon-
sável pela sustentação do projeto.

A madeira como sistema es-
trutural, encontrada na arqui-
tetura vernacular da região de 
Hidrolândia, confere à construção re-
sistência, valor estético e bom desem-
penho térmico, além de ser um material 
renovável e de baixo impacto industrial. 

Contudo, o uso indiscriminado 
tem causado sérios impactos am-
bientais como desmatamento, quei-
madas e perda de biodiversidade. 
Ao utilizar produtos provenientes da 
exploração ilegal de recursos flores-
tais, compartilha-se a responsabi-
lidade pela degradação ambiental.

Por essa razão, a verificação da 
procedência da madeira mostra-se 
fundamental e é indispensável que 
este material venha de reflorestamen-
to ou de remanejamento florestal. 

12.2. SISTEMA ESTRUTURAL EM  
MADEIRA E CONCRETO

A adoção de espécies alternati-
vas e a especificação criteriosa da 
madeira empregada nas atividades 
construtivas também contribuem 
para o caráter sustentável da obra. 

Para o dimensionamento dos ele-
mentos estruturais da Casa Tamarin-
do, utilizou-se como referência o livro 
“Base para Projeto Estrutural na Ar-

Figura: Celo de certificação Cerflor

Fonte: gov.br

Figura: Gráfico de dimensioamento de Vigas

Fonte: "Base para Projeto Estrutural na Arquitetura"

Figura: Gráfico de dimensioamento de Pilares

Fonte: "Base para Projeto Estrutural na Arquitetura"
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truturais que exigem maiores seções, 
será utilizada o Eucalipto Citriodora,  
uma madeira de reflorestamento ade-
quada pelas suas características de 
resistência mecânica, durabilidade na-
tural e menor tendência ao rachamen-
to. O livro “Madeira - Uso Sustentável 
na Construção Civil” fornece espefica-
ções técnicas desse elemento, além de 
indicar diversas outras alternativas de 
espécies para uso na construção civil. 

Visto que as paredes de adobe 
devem evitar o contato com a umi-
dade do solo, determinou-se o con-
creto para a construção da funda 

ção do projeto. O sistema escolhi-
do foi o de sapatas isoladas e vigas 
baldrame e a união desses elemen-
tos será feita através de conectores 
metálicos e ligação direta entre pilar 
e sapata através da inclusão de man-
tas e materiais impermeabilizantes.

Além dos pilares de seção ma-
ciça, serão exploradas composi-
ções de pontaletes a fim de confe-
rir o aspecto de leveza à estrutura.

Tesoura
(10cm x 15cm)

Pilar Dividido
(5cm x 20cm)

Viga Principal
(10cm x 20cm)

Sapata Isolada
(60cm x 60cm x 40cm)

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

09/

Escala -
Pilar Dividido

3

Escala -  1 : 25
Elevação de topo

4

Escala -  1 : 50
Elevação frontal

5

ESTRUTURAL - DETALHE: DECK -

Em seguida será estruturado o con-
tra-piso em concreto, que será ligado 
diretamente às vigas baldrame e rece-
berá o acabamento de cimento quei-
mado autonivelante como piso. Esta 
estrutura percorrerá boa parte do pe-
rímetro da  casa, dividindo o prota-
gonismo com o deck de madeira en-
contrado na varanda da residência. 

Este elemento será composto por 
vigas principais com 10cm x 20cm 
de seção, nervuras de 6cm x 12 cm 
e tábuas de piso com 1,5cm x 10cm, 
todos em madeira de Eucalipto.  
 

Figura: Plantação de Eucalipto

Fonte: Torabras

Figura: Vista Isométrica do pilar de madeira

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Ligação metálica entre pilar
de madeira e sapata de concreto

Fonte: ArchDaily

Fonte: "Base para 
Projeto Estrutural 

na Arquitetura"

Figura: Imperme-
abilização do pi-
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Este elemento apresenta uma série 
de vantagens, destacando-se o confor-
to térmico, o isolamento acústico, a alta 
durabilidade e a rapidez na instalação. 
Além disso, trata-se de um componen-
te leve, proporcionando uma estrutura 
de sustentação simplificada, deman-
dando menos madeira e contribuin-
do para o caráter sustentável da obra.

Para este projeto, especifica-se a 
telha de base reta, cujo acabamen-
to dispensa a utilização de forro, re-
duzindo consequentemente a pro-
dução de resíduos durante a obra.

Além disso, este tipo de telha am-
plia as possibilidades de inclina-
ções, podendo ir de 5% a 57%, po-
tencial explorado neste estudo para 
a implementação de estratégias bio-
climáticas de ventilação natural.  
A diferença de níveis na edificação 
implica na execução de dois telha-
dos: um direcionado ao setor so-
cial/serviço e outro para o setor ín-
timo. Cada telhado conta com duas 
águas de 30% e 15% de inclinação. 

A estrutura confere beleza e le-
veza à composição geral da re-
sidência, garantindo a harmonia 
visual ao evidenciar a presença da ma-
deira no piso, nas paredes e na coberta. 

Em busca de soluções proje-
tuais que implicassem diretamen-
te no conforto ambiental e no ca-
rater sustentável da edificação, foi 
definido para a coberta a telha termo-
acústica como elemento de vedação. 

Também conhecida como Telha San-
duiche, esse tipo de vedação confere 
a possibilidade de corte de dimensões 
variadas no comprimento da telha, di-
minuindo o desperdício de material, 
mão de obra para corte e garantin-
do a qualidade e vida útil do produto. 

12.3. COBERTA EM TELHA
TERMOACÚSTICA E MADEIRA

Figura: Telha termoacústica

Fonte: RDG - Aços do Brasil

Figura: Vista explodida

Fonte: Produzido 
pela autora
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A estrutura do telhado também é feita de madeira, contendo tesouras com-
postas por terças de seção maciça medindo 10cm x 15cm, terças “duplas” 
compostas de pontaletes contendo 5cm x 15cm e caibros com 5cm x 15cm.

Por resultar em um componen-
te estético atraente, determinou-
-se a ligação dessas estruturas com 
suportes ocultos, a fim de man-
ter a proposta visual empregada.

hidráulicas que alimentam os com-
ponentes do ambiente. A partir da 
quinta fiada, os tijolos passam a gi-
rar em torno do próprio eixo, afas-
tando-se gradualmente entre si.

O resultado é uma composição singu-
lar, que integra a rusticidade do adobe 
à modulação contemporânea, conci-
liando tradição construtiva e inovação 
tecnológica. A concepção dessa mo-
dulação foi desenvolvida por meio dos 
softwares Rhinoceros e Grasshopper.

Terças “duplas” 
(5cm x 15cm)

Caibros 
(05cm x 15cm)

Terça maçica 
(10cm x 15cm)

12.4. PAREDES VAZADAS
Os tijolos de adobe possuem ex-

pressivo potencial estético. Entre as 
possibilidades de aplicação, desta-
ca-se o espaçamento modular, que 
cria jogos de cheios e vazios capa-
zes de valorizar a composição visu-
al e, simultaneamente, favorecer a 
iluminação e a ventilação naturais. 

Esse potencial foi incorporado em 
três pontos do projeto: no lavabo, no 
muro voltado para a rua e na estrutu-
ra da caixa d’água. No lavabo, ado-
taram-se cinco fiadas contínuas de 
tijolos para abrigar as instalações 

Figura: Perspectiva interna do telhado

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Ligação com elementos ocultos

Fonte: ArchDaily

Figura: Isométrica - parede do lavabo

Fonte: Produzido pela autora
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Para a Caixa D’Água foi determinada 
uma modulação simples, com espassa-
mento entre tijolos de 6cm. Composta 
por 4 paredes interligadas no topo atra-
vés de uma chapa metálica, a estrutura 
da caixa dágua também conta com di-
ferentes tamanhos de fiadas contínuas 
de tijolos, de maneira a se adaptarem 
ao espaço em que têm contato direto.

Por se tratar de um elemento tra-
dicionalmente posicionado em um 
nível acima do resto da construção, 
, a estrutura assume papel de des-
taque na composição arquitetônica.

Neste projeto, buscou-se valorizar sua 
presença, integrando-a ao partido e op-
tando por evidenciar, em vez de ocultar, a 
modulação construtiva que a caracteriza.

O resultado estético estabe-
lece, assim, uma relação dire-
ta com outro elemento de desta-
que inevitável na proposta: o muro. 

A inserção da residência em am-
biente urbano implica, diferente-
mente das edificações situadas em 
condomínios fechados, a neces-
sidade de muros que controlem

o acesso ao interior do lote. Contudo, 
por se tratar de um bairro residencial 
em um município de pequeno porte e 
caráter pacato, adotaram-se dimen-
sões modestas para esse elemento. 
 
Em Morte e Vida das Grandes Cidades 
(1961), Jane Jacobs valoriza as pré-
-existências da cidade multifuncional,

na qual rua, bairro e comunidade 
constituem a essência da vida ur-
bana. A autora destaca a importân-
cia da relação entre edifício e via 
pública, de modo que se estabe-

Figura: Isométrica - Caixa D'Água

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Perspectiva - muro paramétrico

Fonte: Produzido pela autora
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visualmente imponente e modesta nas 
dimensões, capaz de gerar diferentes jo-
gos de luz e sombra durante o dia e con-
ferindo identidade à Casa Tamarindo. 

Ainda, em projetos de arquitetura 
residencial, a privacidade constitui um 
aspecto de relevância incontestável. 
Por meio da setorização dos ambientes, 
esse princípio foi assegurado de forma

leça a chamada “vigilância natu-
ral” — os “olhos da rua” — exer-
cida pelas pessoas que obser-
vam e utilizam o espaço cotidiano.

Nesse sentido, é fundamental que 
as edificações possibilitem conta-
to visual entre o interior e o espaço 
público. No presente projeto, tal per 
meabilidade é alcançada por meio

da modulação espaçada dos tijolos 
do muro, que permite a passagem de 
luz e ventilação naturais, enquanto 
delimitam a área privada do projeto.

O muro segue um percurso cur-
vilíneo enquanto os tijolos, es-
passados entre si, giram em tor-
no do próprio eixo. O resultado 
traduz-se em uma composição singular,

eficiente, definindo com clareza os 
limites entre as áreas de uso íntimo e 
social da residência. Dessa maneira, 
alcançou-se a  convivência harmo-
niosa entre a permeabilidade visual

e a privacidade — elementos 
complementares que qualificam 
a experiência espacial no interior 
da Casa Tamarindo.

Figura: Perspectiva - muro paramétrico

Fonte: Produzido pela autora



13. SETORIZAÇÃO E 
ZONEAMENTO

Durante o exercício projetual, foram 
tomadas decisões que modificaram o 
diagrama de fluxos e dimensionamen-
to de ambientes produzido inicialmen-
te, resultando em novas disposições:

O acesso ao lote se dá por um portão de metal instalado no muro de tijolos 
espaçados, acedendo diretamente à garagem aberta e ao hall de entrada. Este 
último, trata-se de um espaço aberto, porém sombreado, que convida a acessar o 
interior da residência através da porta de entrada, ou seguir direto para a varanda 
e área gourmet. Ainda, o acesso direto à área de serviço (esta que por sua vez, 
tem função flexível, podendo ser utilizada como uma extensão da cozinha para 
preparos específicos), é possibilitado por uma porta de correr disposta no recuo 
da fachada norte.
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Figura: Diagrama de Fluxos

Fonte: Produzido pela autora

Ao atravessar a porta de entrada, 
o usuário se depara com um espa-
ço amplo e integrado, onde cozinha, 
sala de jantar e sala de estar coabi-
tam de maneira harmônica, garantin-
do também a esses espaços a inte-
gração visual com o pátio interno e 
varanda por esquadrias de madeira. 

Em seguida, um pátio interno é in-
troduzido ao cenário arquitetônico, 
destacando-se como um ambien-
te de transição entre área íntima e 
área social, ao passo em que propor-
ciona contato com a natureza e fun-
ciando como estratégia bioclimática. 

Esta área serve como um pon-
to de encontro do setor ínti-
mo, no qual os ambientes são 
dispostos ao redor, com aberturas prin-
cipais voltadas ao centro do projeto. 

ÍNTIMO

SOCIAL

SERVIÇO

LAZER

55.06m²

40.90m²

57.72m²

55.16m²

Suíte Master 19.30 m²

Closet 01 6.48 m2

Suíte 01 16.53 m2
Suíte 02 13.75 m2

Hall de Entrada 7.65 m²

Lavabo 4.86 m²

Sala de Estar/ Jantar 30.39 m²

Cozinha 13.08 m²

Área de Serviço 5.14 m²

Garagem 39.50 m²

Varandão/ Área Gourmet 31.48 m²

Quintal 23.68 m²

Figura: Programa de Necessidades

Fonte: Produzido pela autora

Seguindo a implantação inicial já apresentada, o programa da Casa Tamarin-
do se organiza em planta percorrendo o eixo longitudinal do lote, de maneira 
proteger as maiores fachadas das orientações solares críticas (Leste e Oeste).  

O terreno possui um caimento natural, proporcionando a criação de dois blocos 
de ambientes dispostos em níveis diferentes. O bloco social, contendo cozinha, área 
de serviço, salas, lavabo e varanda, dispostos em uma área de aproximadamente 
88m², que pousa sobre o nível mais alto do terreno;  e o bloco íntimo, contendo as suí-
tes e pátio em uma área aproximada a 97m², dispostos a 30cm abaixo do nível social.
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Figura: Diagrama de Setorização do ambientes

Fonte: Produzido pela autoraLEGENDA

Garagem

Hall de Entrada

Varanda

Cozinha

Área de Serviço

Estar/Jantar

Lavabo

Pátio Central

Suíte Master

Closet

WC Master

Suíte 01

WC 01

Suíte 02

WC 02

Quintal

Hall de Entrada

Quintal

WC 02

Suíte 02

WC 01

Suíte 01

Closet

WC Master

Suíte Master
Lavabo

Pátio Central

Estar/Jantar

Cozinha

Área de 

Serviço

Garagem

Varanda



O aproveitamento da topografia na-
tural do terreno resulta em uma com-
posição geral harmoniosa, ao passo 
em que divide o “público” e “privado” 
da residência e gera menos impac-
tos no meio ambiente e na paisagem.

Neste projeto busca-se também 
a criação de memórias e o fortaleci-
mento do vínculo do indivíduo com 
o espaço em que habita e a integra-
ção dos espaços da área social per-
mite que os usuários se conectem.  
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Por exemplo: o ato de cozinhar, nesta 
residência, deixa de ser uma experiência 
individual, isolada e sem estímulos visuais 
e torna-se uma atividade compartilhada 
com todos no ambiente, contemplando 
ainda a vista para o pátio e varanda.

Diante da sala, emerge do terre-
no um pátio de paisagismo rico e di-
versificado, responsável por marcar a 
transição entre público e privado ao 
passo em que contribui para o embele-
zamento dos ambientes, valorizando a 

a experiência do morar contemporâneo. 
 
Não obstante, este elemento atua tam-
bém como importante estratégia de con-
forto ambiental, uma vez que a vegeta-
ção promove a redução da temperatura 
ambiente e a abertura gerada no par-
tido arquitetônico propicia a captação 
de ventilação natural. Além disso, o am-
biente torna-se ainda um ponto de en-
contro e permanência que , em paralelo 
à varanda - aberta para rua, promove a 
sensação de introspecção nas redes dis

Figura: Perspectiva Interna

Fonte: Acervo autoral
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postas no centro. 
Circundando esta área verde, encontram-
-se os ambientes mais íntimos: as suítes. 

    Contemplando o programa de ne-
cessidades de maneira plena, distri-
buem-se ambientes de dimensões mo 
destas, mas que respondem agrada-
velmente as necessidades de cada um. 
Seguindo uma ordem de fluxos mais 
intensos para menos intensos, posi-
ciona-se primeiramente a suíte master, 
acompanhada de closet e banheiro 

roo, iluminados por esquadrias altas. 

Em seguida, encontra-se a suíte 01, 
a única que não apresenta visão ampla 
para o pátio mas que, em compensação, 
tem vista para o quintal, proporcionada 
por esquadrias que vão de piso a teto.

Por fim, a suíte 02 é posiciona-
da, de maneira a aproveitar a vis-
ta privilegiada para o pátio  e  para 
o quintal e encerrando o setor ín-
timo do programa arquitetônico.

 Para o quintal, o acesso se dá pelo 
recuo da fachada norte, onde pisos 
de concreto e pedras cariri polidas 
encaminham o usuário até um espa-
ço aberto, contendo acesso à duas 
estratégias de sustentabilidade da 
Casa Tamarindo: o círculo de bananei-
ras e o reservatório de águas pluviais.

Figura: Perspectiva Interna

Fonte: Acervo autoral



14. VOLUMETRIA
O resultado volumétrico provenien-

te das escolhas projetuais apresen-
tadas é impactado diretamente pela 
disposição de aberturas, cuidadosa-
mente posicionadas de maneira a in-
tegrar-se ao conjunto de estratégias 
bioclimáticas implementadas no pro-
jeto, bem como as alturas dos pés di-
reitos e a inclinação dos telhados.

Em um projeto de arquitetura, prati-
camente nenhum elemento é decidido 
de maneira separada. É imprescindível

 que as escolhas sejam feitas simultêna-
mente, conferindo qualidade à edificação.

Materialidade, implantação, respei-
to à topografia e setorização dos am-
bientes, unidos à leitura das condicio-
nantes climáticas locais resultaram em 
uma volumetria que dialoga com o en-
torno, com a arquitetura vernacular re-
gional e com a tecnologia inerente às 
produções contemporâneas, conferin-
do ainda elevado conforto ambiental.
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Figura: Diagrama geral de análise bioclimática 

Fonte: Produzido pela autora

Para melhor entendimento das 
escolhas que produziram o resul-
tado volmétrico deste projeto, se-
rão apresentadas as estratégias 
de conforto ambiental estudadas. 

15. ESTRATÉGIAS 
BIOCLIMÁTICAS

Ainda que o posicionamento dos 
ambientes siga a lógica de valorização 
das fachadas de orientação solar mais 
amenas, a escolha das aberturas é fun-
damental para o alcance do conforto.

Ressalta-se que a direção dos ven-
tos predominantes se trata da dire-
ção sudeste, enquanto a trajetória so-
lar parte do leste em direção ao oeste.

15.1.  POSICIONAMENTO DE 
ABERTURAS EM PLANTA

Figura: Vista da Suíte Master as 6h da manhã de 
Dezembro

Fonte: Produzido pela autora
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Valendo-se da orientação favorá-
vel da implantação do projeto no lote, 
torna-se possível a instalação de aber-
turas nas paredes orientadas a por-
ção sul da edificação. Para este pro-
jeto, definiram-se janelas de madeira 
e vidro que “rasgam” as paredes de 
piso a teto, dispensando a utilização 
de vergas e contravergas ao esta-
rem diretamente apoiadas no sistema 
estrutural, ao passo em que promo-
vem um resultado estético harmônico.

A harmonia na fachada é potencializa-
da pela repetição de padrões de abertu-
ra, estas, permitem a entrada controlada 
de luz natural enquanto são atravessadas

pela ventilação natural. Quanto às 
aberturas da fachada Norte, outro 
elemento favorável surge: o entorno. 

Embora a radiação solar prove-
ninete da orientação norte possuir 
carater prejudicial ao conforto am-
biental no projeto, são posicionadas 
grandes aberturas no setor íntimo na 
paredes voltadas a essa orientação, 
e o motivo se dá pelo sombreamen-
to causado pelo entorno imediato.

Através de estudos realizados em 
softwares como Rhinoceros e Gras-
shoper, constatou-se que duran-
te o período da tarde - em que os

os raios provenientes das direções nor-
te e oeste encontram-se direcionados à 
edificação - há um sombreamento ge-
rado pela edificação ao lado do projeto. 

Além disso, ainda que os raios “con-
tornem” o entorno em determinados 
meses do ano, a vegetação escolhida 
para o pátio interno encarrega-se de ab-
sorver o calor e impedir que os raios mais 
nocivos atinjam as aberturas das suítes.

Com isso, preserva-se a permea-
bilidade visual proporcionadas pelas 
grandes aberturas, ao passo em que 
permite que a ventilação cruze os es-
paços, promovendo conforto térmico.

Figura: Elevação - Fachada Sul

Fonte: Produzido pela autora



Quanto às cobertas, no que tan-
je a proteção dos raios solares, defi-
niram-se beirais para sombreamento 
de aberturas e inclinações definidas 
de maneira a proporcionar o chamado 
“efeito chaminé” na ventilação natural. 

A fim de produzir um apanha-
do geral do impacto dos raios solares 
na edificação em diferentes horários 
ao longo do ano, são gerados diagra-
mas solares evidenciando o sombre-
amento causado ao longo do ano. 

A escolha dos horários e das datas 
parte da ponderação entre estações do 
ano, ambientes que recebem mais inso-
lação nos horários em que há a perma-
nência de usuários e realização de ati-
vidades nesses locais. As escolhas são: 

Datas: 
• Solstício de Verão (22 de Dezem-
bro). 
• Solstício de Inverno (22 de Junho). 
• Equinócio (22 de março). 
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Figura: Perspecriva - área da varanda 

Fonte: Produzido pela autora

 A partir das escolhas das datas e 
horários, são alcançadas através do 
software Revit - utilizando a localiza-
ção exata e gerando resultados pre-
cisos - as seguintes constatações: 

•Durante o equinócio, as fa-
chadas leste e sul recebem raios 
solares diretos no comecinho da 
manhã, contudo, leva-se em consi-
deração os seguintes fatos: durante 
dias úteis, os ambientes impactos 
por esses raios nesse período es-
tarão ausentes de usuários; por se 
tratar das primeiras horas do dia, o 
ambiente contará com temperatu-
ra interna amena causada pela bai-
xa temperatura do período notur-
no; graças as espessas paredes de 
adobe, o isolamento térmico é man-
tido, de maneira a manter a tem-
peratura ambiente por tempo sufi-
ciente até que o calor causado pelos 
raios solares atinja a parte interna 
nas paredes. Logo, o conforto am-
biental é mantido mesmo no horá-
rio mais desfavorável do equinócio.

Horários e ambientes: 
• 6h30 da manhã (café da manhã na 
cozinha e sala de jantar) 
• 12h30 - 14h da tarde (período de 
descanso nas suítes) 
• 17h30 da tarde (socialização em 
ambientes de permanência)

EQUINÓCIO INVERNO VERÃO
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Figura: Sombreamento às 6:3oh da manhã

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Sombreamento às 12:3oh da tarde

Figura: Sombreamento às 6:3oh da manhã Figura: Sombreamento às 6:3oh da manhã

Figura: Sombreamento às 12:3oh da tarde Figura: Sombreamento às 12:3oh da tarde

Figura: Sombreamento às 17:3oh da tarde Figura: Sombreamento às 17:3oh da tarde Figura: Sombreamento às 17:3oh da tarde



Quanto aos demais horários, nota-se  
o sombreamento eficiente das  aberturas.

• Enquanto isso, durante o in-
verno, nota-se uma homogenei-
dade de sombreamento durante o 
dia, mantendo-se a fachada leste 
durante o período da manhã rece-
bendo maiores incidências sola-
res, evitando a humidade excessiva 
dos ambientes durante o período 
de chuvas e potencializando o con-
forto térmico em dias úmidos.

• Por fim, para a análise do ve-
rão, mantêm-se a mesma cons-
tatação tomada com a análise 
do equinócio, mas evidenciando 
que a insolação das fachadas les-
te e sul serão ainda mais diretas.

Portanto, a análise geral dos diagra-
mas de radiação solar indica bom uso 
da implantação, setorização e coberta 
como integrantes das estratégias bio-
climáticas para alcance do conforto 
térmico, evidenciando sombreamen-
to dos ambientes nos horários críticos 
em boa parte do ano, permitindo ain-
da a iluminação natural dos ambientes.
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Figura: Pátio às 10h da manhã de Março

Fonte: Produzido pela autora Fonte: Produzido pela autora

Fonte: Produzido pela autora Fonte: Produzido pela autora
Figura: Suíte 01 às 8h da manhã de Março.

Figura: Salas às 7h da manhã de Dezembro Figura: Varanda às 6h da manhã de Dezembro
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15.2.  JOGOS DE TELHADO

O posicionamento das aberturas 
também direciona impacto direto na 
ventilação natural dos espaços. Para 
alcançar a ventilação cruzada nos am-
bientes em planta, posiciona-se as 
aberturas em posições “desalinhadas 
entre si”, de maneira a criar zonas de 
diferentes pressões que permite que 
o vento cruze o ambiente, ampliando 
o conforto térmico e proporcionando 
uma experiência sensorial no usuário, 
valorizando a experiência do morar. 

Para  melhor entendimento  e compro-
vação  da  eficiência  da estratégia  empre-
gada, analisa-se os seguintes diagramas:

Através do software Fluxograma, que 
simula o caminho a qual a ventilaçãvo 
tem potencial para percorrer, confirma-
-se a eficiência da ventilação cruzada 
em planta proporcionada pelo posi-
cionamento estratégico das aberturas.

rios, buscou-se neste trabalho que 
todos os ambientes fossem plenamente 
contemplados pela ventilação natural, 
logo, foram associadas novas estratégias 
bioclimáticas na edificação, desta vez, 
partindo para as estratégias em corte.

Nota-se que cozinha, sala e suíte 
master são os ambientes favorecidos 
pela ventilação, contudo, é valido ressal-
tar que esta análise considerou apenas 
as aberturas, desconsiderando o impac-
to do entorno, que induzirá a ventilação 
a entrar pelas aberturas da suíte 02. 

Apesar dos resultados satisfató-
Fonte: Produzido pela autora

Figura: Ventilação Cruzada nas Salas

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Caminho da ventilação

Com o intuito de gerar o “Efeito cha-
miné” - um fenômeno de ventilação 
natural que aproveita a tendência do 
ar quente de subir para criar um fluxo 
ascendente e renovar o ar na edifica-
ção - são criadas duas águas de telha-
do para os dois setores: social e íntimo. 

Para alcançar o efeito chami-
né, posicionam-se aberturas inferio-
res para que o ar frio (mais denso) 
entre;  e aberturas superiores, para 
que o ar quente (mais leve) escape. 

Neste projeto, optou-se por pés di-
reitos altos para que o ar quente não 
fique concentrado nos ambientes, 
com esquadrias altas posicionadas 
nas paredes opostas a entrada do ar. 
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Quanto ao jogo de cobertas, propõe-se a sobreposição das 
águas com espaçamentos entre si, permitindo que existam       pos-
sibilidades diferentes de fluxo de ar nos ambientes. Dessa ma-
neira, as cobertas dos setores apresentam os seguintes fluxos:
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A diferença de inclinação e a sobreposição dos telhados 
permite aberturas para passagem de vento, vedadas com es-
quadrias detalhadas especificamente para este projeto (verifi-
car folha nº 27 do anexo), compostas por madeira e venezianas 
móveis de vidro, que abrem e fecham de acordo com a necessi-
dade através de dispositivos elétricos ou por hastes de madeira.

varanda sala de estar

Suíte 01 Suíte 02

Figura: Efeito Chaminé - Bloco Social

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Efeito Chaminé - Bloco Íntimo

Fonte: Produzido pela autora

Com isso, uma nova plan-
ta é simulada no software Flu-
xovento, desta vez, utilizando 
as aberturas superiores como 
objeto de análise, colocando 
em prova a eficiência das es-
tratégias biocliomáticas emple-
mentadas na Casa Tamarindo.
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Fonte: Produzido pela autora

Figura: Caminho da ventilação

Figura: Componente ele-
trônico para movimenta-

ção das venezianas

Figura: Esquadria de madei-
ra com venezianas de vidro

Fonte: Produzido pela autora

Fonte: Archdaily
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A estratégia bioclimática do pátio 
interno constitui um recurso arquitetô-
nico que favorece o equilíbrio entre o 
edifício e o clima local, conforme defen-
dem Olgyay e Olgyay (1963) em seus 
estudos sobre o design bioclimático.

Inserido no corpo da edificação, o 
pátio atua como regulador microclimá-
tico, promovendo ventilação cruzada, 
iluminação natural difusa, sombreamen-
to controlado e resfriamento passivo 
por evapotranspiração. Em regiões de 
clima quente, como o local a ser implan-
to este projeto, esse elemento contribui 
significativamente para o conforto tér-
mico, ao passo em que integra o am-
biente construído ao ambiente natural.

Como já mencionado, o pátio inter-
no da Casa Tamarindo exerce diferen-
tes funções: elemento de integração 
com a natureza, estratégia bioclimáti-
ca, ambiente transitório ou de perma-
nência e permeabilidade do solo. Mas 
salienta-se ainda uma nova função: 
representar mais um elemento de for-
talecimento do vínculo afetivo do mo-
rador com a edificação, proporciona-

do não só pelo contato visual e pelo cuidado aplicado à manuntenção 
da vegetação, mas pelo estímulo sensorial do olfato. No paisagismo, é fun-
damental que se explore a variedade de plantas a serem implementadas 
na composição da área vegetada, optando por diversificar espécies, tama-
nhos, cores e cheiros, proporcionando um microecossistema interno saudável.

Fonte: Acervo pessoal

Figura: Vista para o Pátio

15.3. PÁTIO INTERNO



O paisagismo do pátio central deste projeto é composto por:

BANANEIRA
ORNAMENTAL

TAMAREIRA

JASMIN-MANGA

LAVANDA
FRANCESA

CURCULIGO

PÉ DE PIMENTA

ALECRIM

MANJERICAO

JIBOIA

ANTHURIUM
CLARIVIDERIUM

Fonte: Produzido pela autora

Figura: Diagrama de Espécies

COSTELA DE 
ADÃO

O tratamento paisagístico do projeto não se restringe ao pátio interno. Por 
todo o perímetro do lote são encontradas também:

PALMEIRA 
LEQUE

HELICÔNIA 
PAPAGAIO

CAPIM DOS 
PAMPAS

DRACAENA 
FRAGANS

BANANEIRA PRIMAVERA PÉ DE ACEROLA

Vale salientar que apesar do terreno conter vegetação, é definido o plantio de 
novas espécies a dim de ampliar a diversidade e gerar composições visuais e olfa-
tivas interessantes. No terreno há ainda uma árvore considerada prejudicial à aves 
e insetos, sendo substituída por uma árvore frutífera: o pé de acerola.
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Figura: Diagrama de Espécies

Fonte: Acervo pessoal

Figura: Vista para a Varanda



16. PRÁTICAS 
SUSTENTÁVEIS

O caráter sustentável deste projeto 
pode ser observado em diversas esco-
lhas e soluções projetuais, como a ma-
terialidade das estruturas e a utilização 
de estratégias bioclimáticas. Contudo, 
objetivando potencializar ainda mais 
esse carater, foram	  adotas práti-
cas sustentáveis simples e eficientes.

ção, limpeza e descargas sanitárias. 

Além de reduzir a pressão sobre 
os sistemas públicos de abastecimen-
to, essa prática contribui para a di-
minuição do escoamento superficial 
e para o equilíbrio ambiental urba-
no, configurando-se como uma me-
dida eficiente, econômica e essen-
cial em regiões de clima semiárido. 

Os componentes do sistema de 
reaproveitamento de águas da chu-
va apresentados neste projeto são:

 
• Telhas sanduíche 
• Calhas metálicas 
• Correntes galvanizadas 
• Vasos de cerâmica 
• Tubulações de PVC 
• Filtro 
• Reservatório inferior 
• Reservatório superior 
• Bomba

Os elementos são organi-
zados da seguinte maneira: 
 

16.1 CAPTAÇÃO DE ÁGUAS 
PLUVIAIS

No contexto atual de escassez hí-
drica, o uso racional da água constitui 
um dos principais desafios da cons-
trução civil. Segundo o Instituto Trata 
Brasil (2023), aproximadamente 7 bi-
lhões de metros cúbicos de água tra-
tada são desperdiçados diariamente 
durante a distribuição, o que revela a 
urgência de soluções sustentáveis que 
minimizem o consumo e o desperdício. 

Entre essas soluções, destaca-se 
a captação e o armazenamento das 
águas pluviais, técnica que permite 
o aproveitamento da água da chuva 
para fins não potáveis, como irriga-

96 A proposta

Fonte: Acervo pessoal

Figura: Vista para a Varanda

O sistema opera captando a água 
da chuva  no telhado através das ca-
lhas, que desce percorrendo a corren-
te galvanizada e é recebida pelos va-
sos de cerâmica, conectados pela parte 
inferior à tubulação que dá acesso ao 
filtro. Após a filtragem, a água é arma-
zenada em um reservatório inferior e 
posteriormente impulsionada para o re-
servatório superior pela bomba. A par-
tir disso a água é encaminhada para os 
pontos onde está previsto o reuso - va-
sos sanitários e torneiras de garagem.

Água da Chuva Água da Chuva filtrada Água da Rua

2.

Núvens de chuva

1.

1.

1.

2.

Calhas + correntes2.

Vasos de cerâmica3.

3.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

4.

11.

12.

Acesso ao filtro4.

Filtro5. Reserv. superior9.

Caixa D’água10.

Distribuição água
da rua

11.

Distribuição água
da chuva filtrada

12.

LEGENDA

Reserv. inferior6.

Bomba7.

Acesso ao reserv.
superior

8.

1.

Figura: Diagrama de Sistema de Captação de 
àguas Pluviais

Fonte: Produzido pela autora'

Esse sistema atua não somen-
te como uma importante alterna-
tiva sustentável como também, 
um elemento estético agradável.

A escolha de correntes para a calha 
envolve motivos diferentes: serve como 
guia para a água da chuva, evitando 
erosão e danos às paredes; são de fá-
cil instalação e de baixa manuntenção; 
agregam valor estético à estrutura da 
casa e  promovem o estímulo senso-
rial pela produção de sons relaxantes.

Além da escolha das correntes, des-
taca-se também a escolha dos vasos 
de cerâmica, que possuem processo de 
fabricação semelhante aos tijolos de 
adobe e confere a união da estética rús-
tica e sofisticada nos locais instalados.

Vale mencionar ainda que no contato 
direto com o solo, há a utilização de sei-
xos para melhor sustentação dos com-
ponentes, resultando em um conjunto 
de elementos esteticamente agradáveis.
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Outro prática sustentável utiliza-
da se trata do círculo de bananeiras, 
que se destaca como uma tecnologia 
social e ambientalmente apropriada 
para o tratamento e o aproveitamen-
to das águas cinzas  (provenientes de 
pias, chuveiros e áreas de serviço). 
 
Trata-se de um sistema simples, de bai-
xo custo e alta eficiência ecológica, que 
promove o reuso dessas águas, redu-
zindo o impacto ambiental do descarte 
inadequado e contribuindo para o ma-
nejo sustentável dos recursos hídricos. 
 
O sistema consiste em uma bacia es-
cavada no solo, cujo entorno são cul-
tivadas bananeiras e outras espécies 
com elevada taxa de evapotranspira-
ção, como mamoeiros e taiobas. A água 
cinza é direcionada para essa bacia,  
onde passa por um processo natural 
de filtragem biológica e absorção de 
nutrientes pelas plantas. Os microrga-
nismos presentes no solo degradam a 
matéria orgânica, enquanto os nutrien-

tes dissolvidos na água são aproveita-
dos pelas raízes, transformando o que 
seria poluente em fonte de fertilidade. 

Além dos benefícios ambientais, o 
círculo de bananeiras também se in-
sere no conceito de paisagismo pro-
dutivo e regenerativo, unindo estéti-
ca, funcionalidade e sustentabilidade. 
 
É importante ressaltar que a bacia não 
deve ser impermeabilizada, permitindo a 
infiltração controlada da água no solo, o 
que auxilia na recarga do lençol freático. 
 
Por sua viabilidade técnica e adequa-
ção ao clima tropical e semiárido, o 
círculo de bananeiras representa uma 
solução sustentável acessível, capaz 
de integrar o ambiente construído 
aos processos naturais, promovendo 
uma arquitetura mais consciente e ali-
nhada aos princípios da permacultu-
ra e da gestão ecológica das águas.

16.2. CÍRCULO DE BANANEIRAS
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Fonte: Acervo pessoal

Figura: Vista para o Quintal

A energia solar destaca-se como 
uma das principais estratégias de sus-
tentabilidade aplicáveis à construção 
civil, promovendo a autossuficiên-
cia energética e a redução da depen-
dência de fontes não renováveis.  
 
O aproveitamento da radiação solar, 
abundante em grande parte do ter-
ritório brasileiro, torna essa tecnolo-
gia altamente viável tanto do ponto 
de vista ambiental quanto econômico. 
 
Os sistemas fotovoltaicos convertem a 
luz solar em eletricidade por meio de 
painéis instalados, geralmente sobre 
coberturas ou estruturas orientadas 
para maximizar a captação de radiação. 
A solução demanda baixa manutenção, 
longa vida útil e capacidade de integra-
ção estética e funcional à arquitetura 
contemporânea, podendo ser incorpo-
radas desde as etapas iniciais do projeto. 
 
Além do impacto positivo na redu-
ção das emissões de gases de e fei-
to estufa, o uso da energia solar con-

tribui para o aumento da eficiên-
cia energética e para a diminuição dos 
custos operacionais das construções.

Para o dimensionamento das pla-
cas fotovoltaicas necessárias para 
este projeto, foi utilizado o simula-
dor da Intelbras, que através do en-
dereço e da consumação média men-
sal de energia da residência, entrega 
os valores necessários para análise 
das vantagens do sistema. Foram en-
contrados os seguintes resultados:  

16.3. ENERGIA SOLAR

As placas serão instaladas no telha-
do de inclinação 30% do setor social por 
está direcionado à direção norte, poten-
cializando a captação de energia solar.
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Fonte: Intelbrás

Figura: Dimensionamento de placas fotovoltaicas

Fonte: Energybras

Figura: Instalação de Placas Fotovoltaicas



Para finalizar, a Casa Tamarindo 
promove a valorização dos ambientes 
por meio da arquitetura de interiores. 
Através da escolha de materiais, mo-
bília e decoração, os espaços ganha-
ram uma atmosfera leve e acolhedora.  

A escolha da móbilia parte do de-
sejo pela construção de memórias, 
do fortalecimento do vínculo afeti-
vo entre morador e residência e da 
valorização da multisensorialidade.

A ambientação buscou represen-
tar a essência da mulher que inspi-
rou o projeto: cores vibrantes asso-
ciadas à tons neutros, utensílios de 
cozinha em evidência, imagens religio-
sas, paredes revestidas com Cal e va-
sos de plantas distribuidos pela casa.

A união desses elementos à materiali-
dade da estrutura do projeto, ao paisagis-
mo e ao jogo de luz e sombra proporcio-
nados pelas aberturas e coberta, confere 
à residência personalidade e beleza.

17. PROJETO 
DE INTERIORES
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17.1. PLANTA HUMANIZADA
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Fonte: Produzido pela autora'



17.2. SALAS E COZINHA
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Fonte: Acervo autoral
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Fonte: Acervo autoral



104 A proposta

Fonte: Acervo autoral

17.3 VARANDA E ÁREA GOURMET
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Fonte: Acervo autoral



106 A proposta

Fonte: Acervo autoral

17.4. LAVABO
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Fonte: Acervo autoral



17.5. PÁTIO INTERNO
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Fonte: Acervo autoral

17.6. SUÍTE MASTER
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Fonte: Acervo autoral



17.7. SUÍTE 02
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Fonte: Acervo autoral
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Fonte: Acervo autoral



17.10. FACHADA LESTE

112 A proposta
Fonte: Acervo autoral
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17.11. FACHADA SUL

114 A proposta Fonte: Acervo autoral

17.12. ESQUINA SUDESTE
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Fonte: Acervo autoral



17.13. FACHADA SUDOESTE

116 A proposta
Fonte: Acervo autoral

117Considerações Finais

O desenvolvimento deste trabalho possibilitou a compreensão  da importância 
de uma arquitetura sensível ao lugar e ao meio ambiente. A partir do anteprojeto 
Casa Tamarindo, foi possível materializar princípios de sustentabilidade e conforto 
ambiental em diálogo com a identidade local de Hidrolândia, resultando em uma 
proposta que reflete tanto responsabilidade ambiental quanto valorização cultural.

Mais do que um exercício técnico, o projeto traduziu conceitos em soluções práti-
cas, incorporando estratégias bioclimáticas e práticas construtivas vernaculares que 
respondem ao clima semiárido e à realidade da comunidade. Assim, elementos como 
ventilação cruzada, sombreamento adequado e uso de materiais regionais tornaram-
-se instrumentos para promover bem-estar, eficiência e integração com o entorno.

O processo revelou que a sustentabilidade em arquitetura vai além da tecnologia: 
está nas escolhas cotidianas, na leitura atenta do contexto e na capacidade de pro-
por espaços que acolham o indivíduo sem agredir o ambiente. Nesse sentido, a Casa 
Tamarindo representa a síntese entre teoria e prática, reafirmando o papel do arqui-
teto como agente transformador e mediador entre o homem, a natureza e o lugar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

03/Escala - 1 : 75
Planta Baixa - Térreo

1

PLANTA BAIXA - TÉRREO 1:75
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WC 01
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LAJE 
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Esquadria com 
folhas pivotantes 
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impermeabilizante Preenchimento de 

vazios com massa 
plástica

Cinta de amarração para 
laje impermeabilizada

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

04/

Escala - 1 : 75
Corte AA

1

Escala - 1 : 75
Corte BB

2

Escala -  1 : 10
Detalhe Esquadria na Coberta

3

Escala -  1 : 25
Detalhe Laje Caixa D'Água

4

CORTES TRANSVERSAIS -
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WC 01
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FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

05/

Escala - 1 : 80
Corte Longitudinal

2

CORTE LONGITUDINAL 1 / 80



 DOWNLOAD @
REVITCARS.COM

FREE
 DOWNLOAD @

REVITCARS.COM

FREE
 DOWNLOAD @

REVITCARS.COM

FREE

Parede de Tijolos de Adobe

Estrutura de coberta em 
madeira

Coberta em telha 
termoacústica

Corrente integrante ao 
sistema de captação 

de águas pluviais

Sistema Estrutural em 
Madeira

Deck de 
Madeira

Parede de 
Tijolos de Adobe

Estrutura de coberta em 
madeira

Coberta em telha 
termoacústica

Corrente integrante ao 
sistema de captação 
de águas pluviais

Sistema Estrutural em 
Madeira

Calha Metálica

Deck de Madeira

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

06/

Escala - 1 : 75
Fachada Sul

1

Escala - 1 : 75
Fachada Leste

2

Escala -
Perspectiva Sudeste

3

*Observação: Elevações sem a presença do muro para melhor visualização.

FACHADAS SUL E LESTE 1 / 75



Parede de Tijolos de Adobe

Estrutura de 
coberta em madeira

Coberta em telha 
termoacústica

Corrente integrante ao sistema 
de captação de águas pluviais

Deck de Madeira

Sistema Estrutural em 
Madeira

Parede de Tijolos de Adobe

Estrutura de coberta em 
madeira

Coberta em telha 
termoacústica

Corrente integrante ao 
sistema de captação 

de águas pluviais

Sistema Estrutural em 
Madeira

Calha Metálica

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

07/

Escala - 1 : 75
Fachada Norte

1

Escala - 1 : 75
Fachada Oeste

2

Escala -
Perspectiva Noroeste

3

*Observação: Elevações sem a presença do muro para melhor visualização.

FACHADAS NORTE E OESTE 1 / 75
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VIGA BALDRAME 
SEÇÃO: 20cm X 30cm

SAPATA ISOLADA 
SEÇÃO: 60cm X 60cm X 40cm

PILAR DE MADEIRA
SEÇÃO: 20cm X 20cm

DECK DE MADEIRA

N

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
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Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

08/
Escala - 1 : 75
Planta Baixa - Fundação

1

ESTRUTURAL - PLANTA BAIXA : FUNDAÇÃO 1:75
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1,00 101
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12
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40
45

33

16 36 6 36 6 36 6 36 6 36 6 37 6

Tábuas de piso
(1,5cm x 10cm)

Fechamento
(1,5cm x 32cm)

Nervuras
(6cm x 12cm)

Vigas principais
(10cm x 20cm)

Pilar dividido
(5cm x 20cm)

Sapata 
Isolada

1 2,60

Tesoura
(10cm x 15cm)

Pilar Dividido
(5cm x 20cm)

Viga Principal
(10cm x 20cm)

Sapata Isolada
(60cm x 60cm x 40cm)

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

09/
Escala -  1 : 50
Deck de Madeira

1

Escala - 1 : 35
Corte - Estrutura do Deck

2

Escala -
Pilar Dividido

3

Escala -  1 : 25
Elevação de topo

4

Escala -  1 : 50
Elevação frontal

5

ESTRUTURAL - DETALHE: DECK -
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PAREDE 
DE GESSO

TAIPA DE PILÃO

MODULAÇÃO COMPLETA

LEGENDA 

Tijolo de adobe - 29x19cm + 14x19cm

MODULAÇÃO INCOMPLETA
Tijolo de adobe - 29x19cm + 19x19cm

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO
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Proj. Coberta
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Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

10/

ESTRUTURAL - PLANTA BAIXA: PAREDES DE ADOBE 1:75

Escala - 1 : 75
Planta Baixa - Modulação Paredes de Adobe

1
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MEIA PAREDE

PAREDE DE GESSO

PAREDE 
DE GESSO

4,65 20 2,70

4,65 20

N

PAREDE DE TIJOLOS 
PARAMÉTRICOS

MURO DE TIJOLOS 
PARAMÉTRICOS

MODULAÇÃO COMPLETA

LEGENDA 

Tijolo de adobe - 29x19cm + 14x19cm

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO
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DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:
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156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

11/

Escala - 1 : 75
Planta Baixa - Modulação Paredes de Adobe (Com Esquadrias)

1

ESTRUTURAL - PLANTA BAIXA: PAREDES DE ADOBE
(COM ESQUADRIAS) 

1:75
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Calha Metálica

Corrente integrante ao sistema 
de captação de águas pluviais

COBERTA EM TELHA TERMOACÚSTICA

LEGENDA 

Inclinação: 30%

COBERTA EM TELHA TERMOACÚSTICA
Inclinação: 15%

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO
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Proj. Coberta
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370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

12/

Escala - 1 : 75
Coberta Área Social

1
Escala -  1 : 10
Calha Metálica

2

ESTRUTURAL - COBERTA ÁREA SOCIAL -

*Observação: Cotas posicionadas no eixo das estruturas
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3,40

COBERTA EM TELHA TERMOACÚSTICA

LEGENDA 

Inclinação: 30%

COBERTA EM TELHA TERMOACÚSTICA
Inclinação: 15%

Telha Termoacústica

Calha Metálica

Pilar de Madeira
Seção 20cm x 20cm

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO
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DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
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Perm.
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Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

13/

Escala - 1 : 75
Coberta Área Íntima

1

Escala -
Detalhe Recorte Pilar

2

*Observação: Cotas posicionadas no eixo das estruturas

ESTRUTURAL - COBERTA ÁREA ÍNTIMA -
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FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

14/

Escala -
Perspectiva Isométrica

1

Escala - 1 : 30
Vista de Topo

2

Escala -  1 : 50
Elevação 01

3
Escala -  1 : 50
Elevação 02

4

Escala -  1 : 50
Elevação 03

5
Escala -  1 : 50
Elevation 0 - b

6

ESTRUTURAL -CAIXA D'ÁGUA -

Escala -  1 : 25
Modulação Tijolos

7

*Observação: Medidas consideram a presença de argamassa.
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ÁREA SOCIAL
A = 53,65m²

ÁREA ÍNTIMA
A = 56,75m²

CIRCULAÇÃO
A = 48,74m²

VARANDÃO
A = 38,14m²

-0,02

-0,02

-0,07

-0,12

-0,17

-0,07

-0,07-0,07
-0,30

-1,07 -1,09-1,27

N

-0,38

CIMENTO QUEIMADO AUTONIVELANTE

LEGENDA 

Metragem Total: 110,40m²

PEDRA CARIRI
Metragem Total: 48,74m²

SEIXO NATURAL
Metragem Total: 5,86m²

DECK DE MADEIRA
Metragem Total: 38,14m²
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DATA: OUTUBRO DE 2025
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
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Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

15/
Escala - 1 : 75
Planta Baixa: Térreo - Paginação de Piso

1

DETALHAMENTO - PAGINAÇÃO DE PISO -
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WC Master
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Sala de
Estar/Jantar

Cozinha

Área de Serviço
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Pátio Central
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Proj. Coberta
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Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

16/
Escala - 1 : 75
Detalhamento de Esquadrias - Planta Baixa: Térreo (Corte a 1,50m de altura)

1

DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - PLANTA BAIXA: 
TÉRREO (CORTE A 1,50M DE ALTURA)

1 / 75
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Á. Constr.
Proj. Coberta
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370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

17/
Escala - 1 : 75
Detalhamento de Esquadrias - Planta Baixa: Térreo (Corte a 2,90m de altura)

1

DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - PLANTA BAIXA: 
TÉRREO (CORTE A 2,90M DE ALTURA)

1 / 75
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Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

18/
Escala - 1 : 75
Detalhamento de Esquadria - Planta Baixa: Térreo (Corte a 4,20m de altura)

1

DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - PLANTA BAIXA: 
TÉRREO (CORTE A 4,20M DE ALTURA)

1 / 75
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DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO
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DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

19/

J02

J01

J03

J04

Escala -
Ortogonal 3D

1
Escala -  1 : 20
Elevação de topo

2
Escala -  1 : 50
Elevação frontal

3

Escala -
Ortogonal 3D

4
Escala -  1 : 20
Elevação de topo

5
Escala -  1 : 50
Elevação Frontal

6

Escala -
Ortogonal 3D

7
Escala -  1 : 20
Elevação de topo

8
Escala -  1 : 50
Elevação direita

9

Escala -
Ortogonal 3D

10
Escala -  1 : 50
Elevação de topo

11
Escala -  1 : 50
Elevação esquerda

12

J05

Escala -
Ortogonal 3D

13
Escala -  1 : 50
Elevação de topo

14
Escala -  1 : 50
Elevação frontal

15

DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - J01 A J05 -
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Escala -
Ortogonal 3D

1

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

2

Escala - 1 : 35
Elevação frontal

3

Escala -
Ortogonal 3D

4

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

5

Escala - 1 : 35
Elevação frontal

6

Escala -
Ortogonal 3D

7

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

8

Escala - 1 : 35
Elevação Frontal

9
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56,52%
63%
0,42

20/

J07 J08

DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - J06 A J08 -
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Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
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370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

21/

Escala -
Ortogonal 3D

1

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

2

Escala - 1 : 35
Elevação Frontal

3

J10

Escala -
Ortogonal 3D

4

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

5

Escala - 1 : 35
Elevação frontal

6

J11

Escala -
Ortogonal 3D

7
Escala - 1 : 35
Elevação de topo

8
Escala - 1 : 35
Elevação Frontal

9

DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - J09 A J11 -
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370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

22/

J13

Escala -
Ortogonal 3D

1
Escala - 1 : 35
Elevação de topo

2

Escala - 1 : 35
Elevação frontal

3

Escala -
Ortogonal 3D

4
Escala - 1 : 35
Elevação de topo

5
Escala - 1 : 35
Elevação frontal

6

Escala -
Ortogonal 3D

7

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

8

Escala - 1 : 35
Elevação frontal

9

Escala -
Ortogonal 3D

10
Escala - 1 : 35
Elevação de topo

11
Escala - 1 : 35
Elevação Frontal

12

J14

J15

DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - J12 A J15 -



7,90

10

51,0751,0751,0751,0751,0751,0751,075

5
50

5

30
30

7,90

60

6
58

5

4,64

67 3,87 5
4,59

69

4,59

5

2,00

5

5 1,72 23

3

7
52

5

2,09

63

2,00

5

1,96

7
76

6

1,99

2,05

88

J16

FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

23/

Escala -
Ortogonal 3D

1

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

2

Escala - 1 : 35
Elevação frontal

3

J17

Escala -
Ortogonal 3D

4

Escala - 1 : 35
Elevação frontal

5

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

6

J18

Escala -
Ortogonal 3D

7

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

8

Escala - 1 : 35
Elevação frontal

9

J19

Escala -
Ortogonal 3D

10 Escala - 1 : 35
Elevação de topo

11
Escala - 1 : 35
Elevação frontal

12

DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - J16 A J19 -
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370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

24/

J20

Escala -
Ortogonal 3D

1

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

2

Escala - 1 : 35
Elevação frontal

3

P03

Escala -
Ortogonal 3D

4

P02

Escala - 1 : 35
Elevação Frontal

5

Escala - 1 : 35
Elevação de topo

6

Escala -
Ortogonal 3D

7
Escala - 1 : 35
Elevação frontal

8
Escala - 1 : 35
Elevação de topo

9

P01

Escala -
Ortogonal 3D

10
Escala - 1 : 35
Elevação frontal

11
Escala - 1 : 35
Elevação de topo

12

DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - J20, P01 A P03 -
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ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

25/

P04

Escala -
Ortogonal 3D

1
Escala - 1 : 35
Elevação Frontal

2
Escala - 1 : 35
Elevação de topo

3

P05

Escala -
Ortogonal 3D

4
Escala - 1 : 35
Elevação frontal

5
Escala - 1 : 35
Elevação esquerda

6

Escala -  1 : 25
Elevação inferior

7

DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - P04 E P05 -
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FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

26/

P06

Escala -
Ortogonal 3D

1
Escala - 1 : 35
Elevação frontal

2 Escala - 1 : 35
Elevação de topo

3

G01

Escala -
Ortogonal 3D

4

Escala - 1 : 35
Elevação frontal

6

Escala -  1 : 25
Corte Transversal

7
DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS - P06 E G01 -



FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

27/

Cód. Persp. Quant. Dimensões

J01

J02

J03

J04

J05

J06

J07

J08

Descrição

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá, 1 folha fixa em vidro 
ártico e 1 folha  em vidro ártico 
com abertura basculante.

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá, tipo camarão, com 4 
folhas em vidro
transparente laminado.

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá, 1 folha fixa em vidro 
ártico e 1 folha  em vidro ártico 
com abertura basculante.

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá, 1 folha fixa em vidro 
laminado transparente e 1 folha  
em vidro laminado transparente 
com abertura basculante.

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá, tipo camarão, com 3 
folhas em vidro
transparente laminado.

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 6 folhas tipo 
venezianas móveis em vidro 
transparente laminado.

02

07

01

01

01

02

01

02

60cm x 10cm x 2,70m

60cm x 10cm x 2,55m

60cm x 10cm x 2,25m

2,85m x 20cm x 1,50m

2,55m x 20cm x 1,50m

3,30m x 20cm x 70cm

3,00m x 20cm x 70cm

2,85m x 20cm x 70cm

Cód. Persp. Quant. Dimensões

J10

J11

J12

J13

J14

J15

Descrição

02

01

02

02

01

01

J09
Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 9 folhas tipo 
venezianas móveis em vidro 
transparente laminado.

02 4,50m x 20cm x 60cm

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 9 folhas tipo 
venezianas móveis em vidro 
transparente laminado.

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 3 folhas tipo 
venezianas móveis em vidro 
transparente laminado.

4,65m x 20cm x 60cm

1,80m x 20cm x 60cm

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 6 folhas tipo 
venezianas móveis em vidro 
transparente laminado.

2,70m x 20cm x 60cm

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 3 folhas tipo 
venezianas móveis em vidro 
transparente laminado.

1,70m x 20cm x 70cm

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 1 folha 
basculante em vidro 
transparente laminado.

1,70m x 20cm x 60cm

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 1 folha 
basculante em vidro 
transparente laminado.

2,40m x 20cm x 60cm

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 6 folhas tipo 
venezianas móveis em vidro 
transparente laminado.

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 6 folhas tipo 
venezianas móveis em vidro 
transparente laminado.

QUADRO DE ESQUADRIAS -



FOLHA:

DATA: OUTUBRO DE 2025

ORIENTADOR(A): PROF. DR. NATÁLIA DE QUEIROZ NOME

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CT - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

DISCENTE: NICOLLY PROTÁSIO MOURA DE OLIVEIRA

DESENHO: ESCALA:

LOCAL: HIDROLANDIA / CEPROJETO: CASA TAMARINDO

28
ÁREAS / ÍNDICES / TAXAS:

Terreno
Á. Constr.
Proj. Coberta
Perm.
Ocup.
Aprov.

370.50 m²
156.84 m²
234.63 m²
56,52%
63%
0,42

28/

Cód. Perspectiva Quant. Dimensões

J16

J17

J18

J19

J20

Descrição

Janela fixa em caixilho de 
madeira Curupixá com painel  
em vidro laminado transparente. 

01

02

02

02

02

7,90m x 10cm x 60cm

4,59m x 5cm x 69cm

2,00m x 5cm x 63cm

1,96m x 5cm x 88cm

2,85m x 5cm x 0,93cm

Janela em caixilho de madeira 
Curupixá com 7 folhas 
basculantes em vidro 
transparente laminado.

Janela fixa em caixilho de 
madeira Curupixá com painel  
em vidro laminado transparente. 

Janela fixa em caixilho de 
madeira Curupixá com painel  
em vidro laminado transparente. 

Janela fixa em caixilho de 
madeira Curupixá com 2 painéis  
em vidro laminado transparente. 

Cód. Persp. Qnt. Dimensões Descrição

02 80cm x 20cm x 2,55m
Porta de giro com caixilho e 
fechamento em venezianas  
móveis de madeira Curupixá.

P01

04 80cm x 20cm x 2,55m
Porta de giro com caixilho e 
fechamento em venezianas  
móveis de madeira Curupixá.

P02

01 1,05m x 20cm x 2,70m
Porta de giro com caixilho e 
fechamento em venezianas  
móveis de madeira Curupixá.

P03

01 4,50m x 20cm x 2,70m
Porta tipo camarão composta 
por caixilho e 4 folhas com 
fechamento em venezianas  
móveis de madeira Curupixá.

P04

03 1,87m x 20cm x 2,22m
Porta de correr com caixilho e 
fechamento em madeira 
Curupixá.

P05

01 4,65m x 20cm x 2,70mP06
Porta tipo camarão composta 
por caixilho e 4 folhas com 
fechamento em venezianas  
móveis de madeira Curupixá.

G01 01 7,90m x 10cm x 60cm
Portão em alumínio pintado no 
estilo aço corten com 3 folhas 
de giro.

QUADRO DE ESQUADRIAS -



QUESTIONÁRIO
Dados gerais do usuário 1.Nome completo: Izalena Moura Oliveira

2. Idade: 53
3.Profissão: Comerciante  
4.Estado civil: Casada
5.Quantas pessoas irão morar na residência? 4
6.Qual a faixa etária dos moradores? adultos e idosos

Estilo de vida e rotina 7. Como é a rotina diária dos moradores?

7h - 12h
IZALENA ARNÓBIO

13h - 17h
18h - 22h

trabalhando (exceto DOM) trabalhando (exceto DOM)

afazeres domésticos trabalhando (exceto DOM)

tempo livre / descanso tempo livre / descanso

8. A residência será utilizada apenas como moradia principal ou
também terá outra função (trabalho, aluguel, lazer, etc.)? apenas
moradia 
 9. Costuma receber visitas com frequência? Quantas pessoas, em
média?
Sim, para almoço e café da tarde, serca de 4 a 5 pessoas
10. Há necessidade de espaços para trabalho ou estudo em casa? não
11. Possui animais de estimação? Quantos e de que tipo?
sim, 02 gatos e 02 cachorros de porte grande e 01 médio
*futuramente mais gatos

Desejos e expectativas 12. Como você imagina a casa ideal?
casa térrea, bastante espaço ao redor da casa, varandão, ar livre, salas
amplas mas casa não muito grande, bastante ventilada e iluminada,
bastante abertura, cozinha bem planejada, acessibilidade, quartos
pequenos, ar condicionado, closet, sem telhas cerâmicas
13. Quais são suas prioridades no projeto?
iluminação e ventilação natural mantendo privacidade; pouca
manuntenção, economia de energia.
14. Tem alguma referência de estilo arquitetônico que deseja seguir?
rústico, casa com cara de casa, chão batido, paredes de barro, nostalgia,
vernacular, materiais naturais.
15. Tem preferência por tipos de materiais ou cores?
gosta de caramelo, madeira, cerâmica, cimento queimado, tons pasteis,
azul claro, bege.
16. Há algo que não pode faltar ou não pode ter na casa?
Não pode faltar: espaços grandes, ilha na cozinha, quer que todos
compartilhem da cozinha, varanda ao redor da casa
Não pode ter: balcão em cozinha, cores vibrantes demais, cerâmica clara,
, janelas de correr, escadas grandes, não quer ter muito trabalho com
limpeza, com organização, com manutenção e coisas grandes demais.
17.   Tem alguma preocupação ou receio quanto ao projeto?
sim, que o arquiteto não consiga captar seus desejos, e as possibilidades
de mudança.

Ambientes e 
funcionalidades

16. Quantos quartos deseja? Algum com banheiro privativo?
3 quartos
1 suíte master
2 suítes pequeninhas
17. Quantos banheiros no total?
3 nas suítes, 1 lavabo na casa, 
18. Deseja uma cozinha separada ou integrada à sala?
cozinha integrada, ampla, com bastante armário/lugar pra por as coisas (não
necessariamente fechado), com ilha, portas dos armários transparentes -
permeabilidade visual, fácil acesso, armário pra mantimentos, gosta de louças
e copos expostos, apenas uma mesa pra 6, lixeira integrada na cozinha, coifa,
microondas, airfryer, geladeira, fogão tradicional, sanduicheira, liquidificador,
maquina de lavar louças, batedeira, bancada enorme e livre.
+Cozinha suja para preparos específicos.
19. Deseja área de serviço/lavanderia? Interna ou externa?
Sim. Espaço bem amplo para estender roupas, máquina de lavar, cuba, 01
tanque para lavar carne, com possibilidade de ser reversível; armário pra
roupas recém tiradas do varal, passadeira, armário para produtos de limpeza,
vassouras, balde, pás - tudo “escondido”, armário pra tapetes de cozinha e
banheiros, espaço pra utensílios pet.
20. Necessita de garagem? Para quantos veículos?
garagem pra 3 carros.
21. Gostaria de uma varanda, terraço ou área externa de convivência?
sim. Varandão circundando a casa, área externa com mesas simples e
bastante lugar pra sentar; freezer,e possibilidade para churrasqueira portátil e
armadores para redes.
22. Deseja jardim, pomar, horta ou área verde?
quintal abastecido, área verde, jardim, horta, pé de acerola, árvores frutíferas,
plantas de baixa manutenção, nada que dê muito trabalho.
23. Há necessidade de acessibilidade para idosos ou pessoas com mobilidade
reduzida?
há sim, pois acontecerão visitas de idosos. Possibilidade de um banheiro
reversível.

Clima e
Conforto
Ambiental

24. A casa será construída em qual cidade/localidade?
Hidrolândia, Ceará
25. A orientação solar ou ventilação natural são importantes para você?
Sim
26. Há preferência por uso de sistemas sustentáveis?
Sim
27. Qual a sua tolerância ao calor?
totalmente intolerante

Clima e
Conforto
Ambiental

31. Existe algum hábito, necessidade específica ou restrição
que não foi abordado, mas que você gostaria que fosse
considerado no projeto?
Deseja espaço para entrada de ar no quarto sem perder
privacidade, que permita a entrada do ar da manhã e
entardecer, sem interferir no ar condicionado, torres de ar.


